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PORTO 4 DE 


noi Bo ço 
O hiate Lancelro. . 
Os ncontecimentos-que tiveram lugar nas 
costas da Torreira quando alli naufragou em 
7 de janeiro do corrento anno o hiate porta. 
guez «Lanceiro», desafiaram .geraes clamo= 
res de justificadissima; indignação, dos -quaes. 
[E papeis foi fiel interprete. 
apo Rindo gelo a 4 
| que esses acontecimêntos passados em 
terra portugueza, eram uma vergonha para 
esto! paia, porque affiguravam os habitantes 
do seu litoral tão barbáros o ferozes como os 
selvagens das costas africanas, porque inca- 
pazes de todo. o sentimento: de humanidade 
e hospitalidade;; ante o espectáculo: de uma 
grunde desgraça, como é um naufragio, em 
vez de soccorrerem e agasalharem os naufra- 
E aggravaram a afhictiva situação d'estes; 
ando largas ao instincto da: rapina; de que 
exclusivamente se mostraram inspirados ! E 
eram portuguezes os infelizes naufragos, e por- 
tuguez era onavio naufragado, sendo assim 
mais excepcionala barbaridade, porque não 


— Esempronio, 


«| guro; por seus representantes abaixo assigna- 


sue oãs O .mmyifad 
mtos a Eoquiraa 
nvDarasá denprobao ou 


> TERIOS [hoo mst pa RAbas ab fone] 
+ 07] PREÇO DA ASSIGNATURA 
PORTO — trimestre! 
PROVINCIAS; (fran 
BRAZIL semestre .,. . 
o Numero E: ê 
to, Ferraria do Baixo nº 108 


dos; vem cúmprivauum:dever de gratidão, agra- 
decendo a! v. exe." o acerto e diligencias em- 
pregadas por v. exc.º para fazer triumphar a 
Justiça na condemnação dos réus aceuúsados de 
erimes atrozes; commettidos por oecasião do 
naufragio do hiate Lanceiro, na-costada Tor- 
reira, 
Os abaixo vassignados, seientes do modo 
nobre imparcialicom que v. ex * fez seguir 0 
processo; queinstauraram contra aquelles cri: 
minosos, que offenderam escandalosamente o 
direito 'derpropriedade é as leis da humanida - 
de, entenderam dever dara v. exe.“ este sih= 
gelo testemunho do seu apreço eelevadacon- 
sideração: Deus:guarde à v.-exc.*— Ponto 26 
deaposto 1863, = IIl."'º e exc.mº ent, Manoel 
de Almeida Carvalhaes, dignissimo juiz de di- 
reito da comarca de Estarreja. ) * 
(Seguem-se as assignaturas das. direcções 
'das'companhias de segnros, Segurança, Ga- 
rantia, Equidade e Uniãos) emas 


Leto osbro 


i 


b 


consta que'os barberescos de Riff, tão crueis e 
inhumanos com os estrangeiros que naufiagam 
nas suas costas, roubem e expoliem osnau- 
fragos riffenhosls -- do srgmol (94) 
“O factoera portanto não só um crime re- 
voltante. perante «as Teis do pair, mas, tam- 
bem um insulto; atroz civilização christã, 
e que por isso nos envergonhava aos-olhosdo 
mundo civilisado |' Srgaço? rela 
he Pora e à nação se, salvagse do desaire, 
era mister 
anthores-o: fautores ; mostrasse que -a Jei do 
paiz os condemnáva e que o rigor da-lei «i- 
nba à suá força na, opinião publica para se 
tornar effectiva. 


» A impunidado: seria nesta: caso maisides- 
airosa para o) paiz do que o proprio crime; 
oraue sigaificavia. que, a lei o não considera, 
» obra, Aparnil mos eh 
- Felizmente não teve opaiz de passar por 
au vergonha, porque o tribunal em que o 
efimo foi julgado mosttou que se fz crimes 
a Portugalo ha ia justiça, para Os pu- 
mig;iridbo dr aro aan inc ad ein em vasveres 
“a Julgamento 'dos réos pronunciados pe- 
lo crime de roubos por ocensião do naufra- 
gio, einer apud da Tor- 


os 


do. hiate «Li 
reira, “teve lugar no dia 18 do 'mez findo no 
tribunal d'Estarreja, onde triamphou a justi- 
ça sem, ue ah manidade gemesse, porque 
foi a um crime de lesa humanidade que s'in;, 


bat 
boa! 


asd 


esteni 


reeeito do recta e 
ui Esmpo qo nt deve 


ar. 


salutar 
do asim 


“quenocastigo dosique d'elle eram | 


| muito lhes agradeço o seu « 


assim a 


=| ram com datã de 26 do passado mez é para 


tllmo ne, =As coinpanhias de: seguros; 


| oo Tcmo gexemo nr. —As companhias de se-. brece, E se para ter av. 5.º verdadeira e res- 
peitosa estima era já bastante conhecer-lhes o 


tivos de obrigação que me oferecem, o gosto- 
samente acceito para lh 
to: Deus guardea v. s; 
tembro de 1863,-—IIl,=ºº nrs, directores das 
companhias de. seguros, Garantia, União, 
Equidade e Segurança— José Maria Placido. 


em Espinho, recebemos' o communicado que 
abaixo publicamos, e para o'qual chamamos a 
attenção da empreza construetora e do gover-, 
no; mesmo porque segundo nos consta a ca- 
mara municipal da Feira vai novamente re- 


pio ob 4 f 


PROPRIETÁRIOS: E. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA 4 DE SETEMBRO DE 1865 


cio. Consta-nos que a camara da Villa da Fei- 
ra mais de uma vez representou ao governo 
e á direcção da empreza, pedindo-lhes uma os- 
tação na localidade de Espinho e ultimamente 
uma paragem dos comboios ordinarios na sua 
fronteira; podemos affiançar que todos os seus 
esforços n'este sentido datam de quando se 
construia a linha, pois, não só auxiliou a em-, 
preza em todas as expropriações, como tam- 
bem consentiu que esta 'se apossasse de varios 
terrenos que lhe pertenciam, é creio que ain- 
da pertencem, pelo que mereceu ser agrade- 
cida n'uma carta do director geral da empreza 
onde tambem foram considerados alguns cava- 
lheiros d'este; concelho, que pela sua posição, 
contribuiram, para que à empreza realisasse 
do melhor modo as suas expropriações, e tudo 
isto com o fim de obter um melhoramento para. 
o seu concelho, que em parte alguma permitte 
resentar, pedindo uma estação para Espinho, | as vantagens que permitte no local de Espi- 


insigne caraeter,hoje ligam-me a v« 8.º! 08 mo- 


er eternamente gra- 
'— Estarreja 1 de se- 


Caminho de ferro do morte , 
Sobre a conveniencia ou antes necessidade 
imperiosa de uma estação do caminho de ferro 


sendo esta representação reforçada com outra, | nho. Taes serviços são dignos de louvor,e mui 


que no mesmo sentido se propõe fazer o snr. | distinctamente, honram aquelles que especial- 


sn =| governador civil de, Aveiro, segundo, nos in- | mente os praticam em benefício do publico. 


formam. À. todos estes esforços se juntaram os da im- 


Pelá nossa pante já sobre o assumpto fize- | prensa mais sizuda do; Porto, que. não. são 


por seus representantes abaixo assigniados,fal| ram largas considerações, que sobejamente | menos dignos dos elogios do publico, por ha- 


tariam/ sum sagrado dever-se não déssem; a | di 


v. s.* um testemunho do seu muito respeito, 
pelozêlo e acertadas diligencias que; reque- 
reu; para fazer triúmphar a justiça; conseguin- 
doa condemnação «de alguns dos; aconsados 


pelo crime ida roubo; commettido-por occazião:| pory é negocio sufficientemente discutido e 


verem. pugnado, em, favor de uma, causa tão 
Justa como merecedora de ser attendida do 
a te! governoe da empreza, pois não ha razão al. 
A questão de uma estação no local de Fs- | guma para que se desattenda, a não se querer 
inho,ou pelo menos de uma paragem do .ya-| insistir n'uma obstinação insolita, e sem fun- 
damento ; um tal proposito. seria um descre- 


lizem:a nossa inteira opinião, ea 


do naufragio do hiate Lanceiroy nacosta da | julgado na consciencia de todos como uma, dito para, o governo e. para a emprezajoppon- 


'Torreira, 4 iv eoa sup 
Digne-se v: 8.º! ncceitar-os-protestos do) 
nossoreconhecimento, doalto apreço em que: 
temoso;seu caracter probo; justiceiro einde-, 
pendente e daxespeitosa consideração que lhe 
ributamos: Deus guarde a v; 8:*—Porto 26] 
a agosto ido! 1863;—1llm* 'spr. Josó Maria 
Placido, dignissimo delegado na comarca de 
starreja. ; 
| (Seguem-se às nssignaturas das direcções 
das mesmas compánhias de seguros.) )* «> 
pbelst run ) 


t 


E scsizo 110 96-8 
Mme e exeine snrs—Recebio muito hon- 
roso favor de v. ex: de 26 do corrente, e: 
tincto procedi- 
mento para commigo ; 'mas'v: exe:*nada tem 
que me agradecer por ter cumprido com 'o meu 
dever; em harmonia com'os dictames da minha 
consciência. Ao zélo do habil delegado d'esta 
comarca, o snr; José Maria Placido, á valiosa 
cooperação das companhias de seguros, 
bretudo á firmeza e bons desejos, de acerta: 
dos jurados d'oste semestre, pelo que lhes re 
novo aqui os meus “agradecimentos em nome 
da moralidade e da justiça, se di trium - 
ho que os bons, principios alcançaram. Con- 
ando que os jurados/se conduzirão de futuro; 
como agora se conduziram, posso “assegurar: 
a V, fixe.“ que os crimes hão: e diminuir con— 
sideravelmente m'esta comarca, completando 
sua regeneração. Congratulo-me com; 
v. 8xe.4 pelo restiltado d'este negocio; em que 
as companhias que v. exe." tão dignamente 
representam, estavam empenhada: ulta q 
do'que-por certo ha-de influir de futuro em 
rentos igines.-Deus” guarde a” v 
Estarreja 29 de agosto, de 1863. 
Bos snys. directores das compa- 
nhias de seguros da cidade do Porto=juizde 
direito da comarca, Manoel de Almeida Car- 


+ cd erap ue q 
Jl.2º sprs.— A carta que v. 8.º me envia- 
mim de summa importancia; não tanto, pelo 
modo-por que se dignam apreciar-me no cum; 
ineo dos meus-deveres, por-isso que-ou-|. 


go modo por que-se tentou remediar essa fal- 


Ê 


| Espinho, com uma banda de, musica e repe- 

[is foguetes, regosijo este que fazia julgar | 
dente nos, animos de todos como uma ver-| 
dadeira satisfação; porém mal cabidas de- 
monstrações. de jubilo eram estas, porque a 
paragem. do vapor alli é com taes condições 
que não permitte ser um melhoramento pa- 
va aquelle .povo., Pois comsque fim; util se 


hp 


: 
d 


seia ninguem, é antes um modo cavilloso de 
[mostrar que, Espinho não está no, caso de 


do vapor, 


gaso de querer ui 
dumunodos «da viação à vapor, porque tem 


à 


cer uma, estação.ou uma; pa: 
Por s 
| prensa; e conhecido assás da opinião publica, 
| vembro, 
| Cas como o prova a grande importação de sal, 


por mais/de quatrocentas. pipas. por anno, 6, 
finalmente está em posição de ser facilmente 


importantes tambem pela 


falta  commettida contra os, interesses do pu- | dose á realisação do um melhoramento impor- 
lico e da empreza, e por isso não. é da tante. A paragem actual alli ido vapor D 
lemonsiração que nos occuparemos, mas sim | satisfaz, é necessario que ella seja reg! 
do mesmo; modo que é nas mais; estações, do 


contrário uma tal emenda aggrava o erro e não, 


ay ou antes illudir a, confiança dos que, es- 


* PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


aê correspondencias, linha, 


cios de enhida depavio, cada um 
Os snrs. assignantes gozam 25 p.e. 
bem como as publicações litterari 


des legaes, dada a vida por assim dizer a esta socie- 


dade, 0 governo não é nem póde ser responsuvelpela 
sua gerencia. Quem com ella contracta, contracta. 
como com qualquer negociante, com a unica diferen- 
qa de que conheco todos os seus meios, é sabe que à 
sua responsabilidade é limitada” do montante dás 
suas acções, que) tem direito: a fazer-lhe retirar aau- 
thorisação é approvação do governo quando ella: se 
aparte dos seus fins e viole os seus estatutos, e que 
os seus administradores ou directores, como é expres- 
sono artigo 542.º do nosso codigo do Commercio, só 
respondem: pela esecução 'do mandato” recebido e 
aceito, enião contraem obrigação alguma, nem soli- 
daria nem pessoal, relativamente ás convenções da 
companhia. Deve portanto antes «de entrar para ella, 
ou com ella-contractas, vera confiança que lhe me- 
zace; depois já não tem remedio, hn-do forçosamen- 
tesofiter todas as consequencias. O contrário seria, 
"absurdo. Esta- doutrina é. de todos os eseriptores 
francezes, e tão rasoavel e corrente que - de certo não 
precisa authorisada; mas Pardessus, «Cour de droit 
commercial», e Paillett, «Manuel de droit français»; 
8. edição, são tão claros e resumem tão bém os ou- 
tros escriptores, que tenho por conveniente transcre- 
ver aqui alguns dus seus trechos, 

Dizo primeiro, no tom, 4º, parte 4, titulo. 2.8; 
cap; 3.º,n.º 1:040, o seguinte, por formaes palavras: 

«Aucun changement aux bases et d J'objôt de. 
1a société anonyme ne peut, aprês I'approbation être 
apporté, sans une nouvelle auctorisation obtenue 
dans les mêmes formes, à peine d'interdiction- de la 
spciélé. 

«Les ordonnances, du.xoi étant toujours xévo- 
cables à sa volonté, il est évident que Vapprobation. 
peut âtre retire etila aocidié interdicte. 

E acrescenta no n.º 1:041 ; 

«Les afiuires de ces sociétés ou compagnies sont 
aiministrées par desdirectenrs ou commis, Je plus 
souyent choisis parmi les associés, mais qui, peuyent 
aussi être étrangers à Ventreprise. Aucun action- 
naire n'a droit de a'immiscer dans les, afiires. gocias 
les, même sous 'prétexte que: les 'administrateurs 
seraient conpables de négligence ou de malyersation, 
sauf à provoquer leur destitution, conformémment,/ 
Es Atatats, «au d'aprês les, principes gênéraux du 

oito pç 
|. Diz Pailtet na nota no citado artigo 87.º do co- 
| digo de commotcio francez, n.º 6, tambem por for- 
maes palavras, o seguinte: 
«Lincte de Pantorité royalo qui renferme aueto- 
et approbation n'a pour but que de certifier 


Companhia União iercantil, |, 


pesam que a sorte da povoação de Espi- | corrigea falta. |, b oZrem 
ho e suas immediatas seria melhorada com | OO noi aa 
uma paragem do vapor, ' Efectivamente, o Oleiros 2: de setembro de 1863. 

vapor parou alli pela, primeira vez na se-, y sm abasilu 


unda-feira passada, como extraord 


oi snudado. com; regosijo. geral, pelo po 


* QUESTÃO LINDSAY) 
«gôso de uma extrema felicidade surprehen- (Costão ne 201) 


º DOCUMBNTO 


8 


TIl.ee e exe. No requerimento junto pe- 
dem William 'Shaw:Lindsay, e outros subditos bi 
| tannicos, que o governo portuguez, lhe: 

8 juros o valor inte, acções 
tabeleceu para alli um boio que os supplicantes teem na — a Inião Mer- 
ERA O Vo PEA: 22) cantil, indemnisando-os 'astim dos prejhizos que os 
ario, obrigando 08 passagontos à comprarem | ameaçam. pela. inobseryancia idos: estatutos d'esta 
ilhetes de ida e volta, quando mesmo não | companhia e sua alteração que o mesmo governo ap- 
ueiram . voltar, , concedendo-lhes, apenas, à | provou. E o parecer do conselheiro ajudante do Em 
EraSên nro Dgpnaeiii om *"Ncutador geral da corôa junto ao ministerio das ob 
or ford) ue é | publicas, ci e industria contra este requeri 
+ O fim não é util nem louvavi |mento é tão juridico, tão profundo o tão bem desen: 
| volvido, que com elle me conformo inteirament 
ptando-o em todas as suas conclusões e fandamen- 
tos, ar f mia >s, 
“50 governo authorisou a 


h 


el, nem lison- 


erecer pelo menos, uma | paragem regular 
ou então obrigar aquella povoação 
transferir-se para a solidão da Granja, no 
isar-se das vantagens, 


7 ; 
noionada compa 


| peusavel em co) Je rdo art 

nc IER Sn ese ag, 
mente recebido entre todas as nações; mas 
razho d'esta necessidade, “Tem' por unico 'firt, como 
dizem -as-commentiidores: do' codigo «de - comincrcio 
francez no artigo 87.º, que é a fonto do nosso citado 
artigo 546.º, certificar go publico que u companhi 
ou sociedade anonyma assim nuthorisada não é um 
Haço armado & credalidade, que o seu objedto é licito 
Ve real, que não existe'simplesmente um vã prógram- 
ma d'ella, mas que existem o instrumento, do respe-, 


li uma, estação que deve, ser concorrida pelo 
imples facto, de a. colocarem ahi, contra, to- 
as os inconveniencias do local o, na impos- 
bilidade de ser, um melhoramento publico. 

Que Espinho está nas condições de mere.. 
agem, do va- 
caso, profusamente discutido pela im- 


n 


figurando unicamente para attrahirem. algons 


que'os cnpitaes annunciados existem effectivamente 
ou, pelo menos, que a sua entrada está sufiiciente- 
mente segura, que são proporcionados e 
ques dedos qi Ra BOND E) a- 
pe 

e 


ois além is banhos, concorri- 
a por numerosas familias, desde julho aténo- 
tem um importante commercio de pes- 


ção-offerecem nós Associados uma garantia Ea 
em todo a caso; meios de vigilancia ow fiscalização, + 
o exercicio dos direitos. que lhes competem sobre, 
pemprogo do seu dinheiro, D'esta authorisação car 
provaç: a palavra, 


ue sóbe já este anno-a mais de mil carros, 
ma, grande importação, de vinho; que regula 


jo resulta pois tão sómente, em um: 
a entidade “ow individualidade juridica da compa- 


oncorvido. pelas povoações; mais, proximas, | nujg, mas de maneira alguma: a menor: responsabili- 


€ approvou os seus estatutos, porque assim era-indis-) 
dado 


-|et 
prós 


etivo eontracto accionistas verdadeiros e não fictiejos | d 
e | R 
sejúm veges, é um fundo que assegura a empreza; | 


au public que cette vérification a été régulitrement 
Hfaite; et cette vérification est-la garantio/mise A la 
place de celle qu'ofirent les sociétés ordinairas, et 
;dont Ia gocióté anonyme n'est pas ausceptible, Le 
gouvernement ne concede done rien; etil autorise 
eulement, É ruison delx natura de Ta société, co 
qu'nne société ordinaire, om en commandite, ow un 
simple nbgociante pourrait faire sans attorisation. 
Mais la vésification scrupuleuse que cette autorisa- 
tion suppose estsu une eté morale d'autant plus 
importante, que les associntions anonymes sont par- 
ticuligrement faites ponr des spéculations vastes et 


expostes à 'queliques chances, “spéculations qui 
raaient pb fiat sand Pino NÉ “do Genro do 
gociété ...» 


a Les précantions légales une fois nccomplies, 
est au pnblig dy mesurér;sa cont Jenvers des 
'établissomens dont le moyens, et les 1egles 


t, les 
fundamentales ont été appreciés, et portés à la con- 
naissance;du public, Si uns entreprise échone, le 
code et V'accomplissement des formalités qu'il a 
| prescriptes mettent à Pabri les actionnaires de -tou- 
lelà de leur, 


1isesulto do ces “principe: 


er, que Pautori- 


Sa Majeaté aleaé reint poupmipilfgengimelo 
E! été pnonyme, 


cause de la forme de 

raison de la brancho d'idus! 
Pexploitor; 2 “quen vorti de 1 
commuhe, plusieuns: societés) anonymes pourraient 
être concurrement autorisées pour un même com-. 
| merce; 8º, que le but de Pautorisation est purement 
(et simplement de certifier au public, d'abord la 
vérification des bases sociales, ct |'existence des 
moyens annoncés, moyens reconime Gtre en rapport 
avec Pentreprisc; en second-lieu, qu'un examen at- 
dela moralité et de 1a convenanco 
ration gocinle; 4º, qu'on consêguenco le 
dmet point ca simple projet, et n'autorise 
1 prospectus dans Vini "on sptentateur 
| qui recherche; des nctionaires; il arattache son'ap- 


tentif a. 


iprobation, quiá, des sociótés réellos formés par, des 
ue 
e 


actes et par les; 
E poe pteur Saca 
so 


|s une masse snflissante 
gagó et asstiró Tours 


industria e comer: | dade do governo: Prchenchidas uma vez ns formalida-, 
4 pe 


 Bouvelle autorisation, dans la même forme qu'ã son 
| établissement, » 

E accrescenta no nº 11: 

« Dans Tapprobation des sociétés anonymes, 
proposte a Sa Majesté, il séra inseré une clsuso por- 
tant qu'en cas d'inexécution des statuts, ou de leur 
violation, Pautorisation pourra être révoquês par le 
gouvernement, — sauf les actions à exercer par les 
particuliêrs devant les tribunaux, & raison des in- 
fractions commises a leur préjudice. » 

Ainda pois que se provassem plena e clsramen- 
te manifostas o indubitaveis violações dos estatut 

da Compantia União Mercantil, e prejuizos d'ella 
tes aos supplicantes, por nenhum principio 

e direito estaria o governo obrigado à indemnisnr- 
Ib'os. Essas violações só poderiam servir de fanda- 
mento nos supplicantes não só para requererem e 
conseguirem que o governo retirasse a authorisação 

jue dera a esta companhia, o à fizesse assim nenbar 
& liquidar, mas tambem, e, a muito conceder, para 
jintentarem as acções que julgassem conpetentes con- 
e aquellesque'as tivessem commettido, e com 
elias dado causa a alguns prejuizos. Mas os suppli- 
eantes nunca fizeram semelhante requerimento, e 
antes d'aquelle gobre que estou respondendo, em 
que fazem bem diferente pedião, nunca se queixa- 
ram ao governo do procedimento da companhia, nem 
da gerencia de seus directores; Os factos de imais q 
mais em que dizem haver violação dos referidos es- 
tatutos foram ns praticados com o voto dos proprios 
supplicantes, outros tiveram a sua posterior appro- 
vação, como mui ampla e evidentemente demonstra 
o sobredito mui benemerito conselheiro ajudante do 
procurador geral-da coroa no seu mencionsão pare- 
cer; é ninguem póde ir contra os seus propriss factos, 
nem d'elles tirar proveito contra terceiros. E sobre- 
tudo ainda se não provou por fórma alguma, e só 
por meio da competente aeção perante os tribunnes 
se póde provar, que d'essas chamadas violações re- 
sultaram: prejuizos, o qual-foi a sua importancia. 

O parecer de alguns advogados d'esta capital, 
com'que se argumenta, longe de me demoyer d'este 
pensar, pelo contrário mais m'elleme confirma. Er 
para desejar que tão  distinctos jurisconsultos tives- 
sem, não digo já desenvolvido, mas ao menos apon- 
tado as razões em que se fundaram, porém são o fi- 
zeram. Limitaram-se a responder hy potbetizamente, 
sem descer ao dxame e verificação dos fastos, que o 
governo 'é responsavel para os supplicantes pelos 
prejuizos que lhes resultarem da approvação quo 
com conhecimente de causa tiver dado a actos qua se 
mostrarem praticados pela direcção dn compunhin 
contra as disposições dos seus estatutos. Facil me 
seria demonstrar aqui;-e=é-de ver, segundo os prin- 
cípios de direito, que essa approvação, quando tives- 
sê existido, emmada alteraria a natureza nem os cf- 
feitos d'esses actos para impor por elles alguma res- 
ponsabilidade no governo ; mas como o governo não 
approvou algum. Ealleso menos ainda com conheci- 
mento de enusa, como já se deixou em toda a eviden- 
cia no referido parecer fiscal, não preciso demornr- 
ine n'essa demonstração, e é tem duvida, por noces- 
saria consequencin, que mesmo conforme x opinião do 
tão babeis advogados no governo não cabs responsa- 
bilidade alguma para com os supplicantes. 

O governo não tem fiscaesjanto a todas as com- 
panhias ou sociedades anonymas; temos junto 
ágnolins em quo tem intoréssos particulares proprios 
a fiscalisar; mas esses fisenes são só seus endo dos 
accionistas; estes viginm o fiscalisam os seus intores- 
ses, como em qualquer outra saciedade, pelos meios e 
recursos legaes. Junto da Companhia União Mercan- 
til tem o governo fisenes, más é porque lhe deu um 
subsídio, porque lhe garantiu o juro das suas acções, 
e porque ella contrahiu para com ello diversas obri- 
gações, cujo cumprimento é preciso fiscalisar; mas 
estes fiscaes, ropito, são só fiscnes e representantes 
do governo, e não dos accionistas. 

* Finalmente, e resumindo, pretender-se deduzir 
da approvação ou,da alteração dos estatutos desta. 
companhia, ou da existencia d'estes fiscnes, respon- 
sabilidade para o governo indemnisar os supplican- 
tes do prejuizos que imaginam provenientes de viola- 
qões d'estas estatutos, pagando-lhes o valor de suns. 
aéções é competentes juros, é sem'o menor fandamen- 
to e contra todosos principios. Se nas sociedades nno- 
nymas o governo, pelas authorisar, por approvar os 
seus estatutos é alterações n'elles feitas, om por tor 
junto d'ellas algum fiscal, houvesse de ser respon- 
savel para com os respectivos accionistas pelas vio- 
Juções d'esses estntutos, commettidas por elles pro- 
prios ou pelos competentes directores, o fosse por isso 

brigado pelo menos a pagar-lhes o capital das suas 
acções com os respectivos juros, taes sociedades se- 
rinm para elle perfeitamente leoninas, porque muitas 
vezes perderia com ellas sem nunca ter parto nos 
sous lucros e jámais por isso deveriam ser consenti- 
das, e seria portanto indispensavel. riscal-ns dos co- 
digos de todas as nações civilisadas, 

“» Quando porém. os supplicantes se não conven- 
'çam d'estas verdades e continuem a julgar-se com 
algum direito contra o governo portuguoz para tão 
|extraordinario pedido, devem demandal.o por neção 
competente perante os tribuntes judiciaes do Portu- 
gal, em vista; não só do artigo 39. do nosso codigo 
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(verao DÊ asúndo ticas 71 


com a qual forma- 


espaço que ficava 
de mezas. forma- 


lado do 'sol e sahir pelavdo 
norte, depois de ter examinado os trabalha- 
dores da direita o. da esquerda. Ordinar) 
mento 0 director fazia este trajecto mui rapi- 
damente e sem parar. sisiiá | 
Claudio tinha-se colocado no seu banco e 
entregára-se ao trabalho como Jacques Clé- 
ment á oração. 


tos. O momento avi- 

sinha va-se. De repenteouviu-se uma badala- 

dano relogio, Claudio 
u 


travessóu pausada- 
-se encostar ao coto- 
ra mega de trabalho à 


.Soaram nove hora 
director entrou, 
+ N'este momento houve" 
lerieio de estatúns: 
O director vinha só 


si- 


“oficina um 
duo sa 4 
alvo as 


q 


me) 
ao a a | 4 RE com civis 
caso um olhar aus Fem e Pe Med 
dus oa e da Ca 
xadosn' ideia terrivelo) vio 


* De; repente voltou-se -bruscament 


aa Pob qe qué 


CC RrEAE! | 


| mente, em nome do-céw!» - 
“| replico 
és 


| so. Claudiotambeth. Depois de terem fallado 


«| por que sou condemnado á mor 


1 
7 


z disse o director. 
— Sempre | — disse Claudio. 
+ El-de 'mais |replicou o direotor con- 
inuando a andar="não ficaste satisfeito com 
inte, e quatro horas. de calabouço? 
«» Claudio respondewcontinuando st 


, 


mst 


Sor. director, 'restituismo o meu camas 
| Lunga é cid oba qoiniiiaa 


tada 


ter'om que haja na mesma sala-um-homem 
que's 'thama Claudio Queux e outro Albino? 
Porque não é mais do queisto. Snr. director, 
meu bom sor, D., supplico-yos encareci 
bo a 
* Olhtudio talvez nunca'tivesso dito tanto ao 
mesmo tempo a um. carcereiro. , Depois d'este 
esforço, enfranquecido, esperou, O. director, 
ju" com «um/ gesto «de im paciencia»; 
E' impossivel: Está di 
les mais nisso, Incommodas-me, 
E, como estava com: pressa, sd 


k 


à 


1 O pas 


vil 


obro: 


os desejo saber o 


- Mas 20. 


porque o separastes de mim 


Poi 


sp) 


ja mio 


| quero director! podesse isoltar um grito, tres 
golpes de machado, cousa horrénda-para se dis 
| zery despedidos todos tesisobre o mesmo pon- 
toda cabeça, abricâm-lhe o crango:- No: mo- 
mento: em: que /M. “D. cahiu (de costas, um 
quarto: golpe lhe» rompeu» o»rosto ; depois; 
comoa furia-solta não se púde de repente xe- 
bi 


à 


| duras, cercado de' cuidados:! Tinha junto «da; 
cabeceira: boas: irmãs de'caridade,; e além: 
disso um juiz” de' instrueção: que lavava: io; 
auto judicial, e que lhe 


gue; mas'ns tesouras com que tivera a/tocante | 
5 
d 
em si eram perigos 
agoramortaos senão: ossferimentassquesfizera 
em MD. 


' nie! à li 
taramalho se fôvavello que matárao-divector. 
das officinas dk 


E 
— Já t'o disse — respondeu o director — 
re soupoab ob-simbobeim 
» voltandoàs costas: Claúdio, adiantdu 
pará oferrolho da portada-gabida, - 
A'oresposta-do director; Claudio recuára: 
jm" passo: “As oitenta vestatuas queralli esta 
e viramen'o tirar das; calçasa mão direita 
om o machado. Esta miGergueu:se; ey antes 


Perguntavam-lhe porquê. Respondews «.); 
"— Porque simes bom & «missa rr 
Todavia, passado algum tempo, os fori= 
mentos. aggravavam-se-lhe;:- foi atacado /de 
juma febre maligna de quo esteve; ponto «de 
morrer,» ; ot a) uaaliad sob vojen 
Novembro, dezembro, janeiro e - foverei- 
10y passaram-se em cuidados; e preparativos; 
medicos o juizes eramifrequentes em-volta de 
| Claudio; aquelles curavam-lhe as feridas, es-: 
teslevântavana-llie o cadafalho, 0) o coins 
|» Resumamos. A 16 de março de 1882, com: 
pareceu, perfeitamente curado, perante-o tri 
bunal criminal de Troyes; “Toda..a população 
|dacidade estava alli o. 
| | Claudio apresentou-se com bollo aspecto; 
inotribunal; estava duidadosamente barbeado, 


rimir, Claudio Gueux-abriu-lho a côxa: direi- 
com um quinto golpe inutil. O director-es- 
vê mórto- .osfavs3e om olbmassE 

Entito Cláudio: arrêmessou: fóra o macha- 


| cor: amortecida que usam os: prisioneiros: de 
|Clairvaux, um composto de duas especies:de 
|dinzento. espadas 
' 0 procutador-regio tinha: atulhado-asala 
detodas as bayonetas do districto, «afim, dis- 
se elle na audiencia, de conter todos os scele- 
rados que devíam figurar como testemunhas 
m'este julgamento, » o 
Quando se ia começar o debate, apresen— 
tou-se uma: difficuldade singular: Algumas 
idas testemunhas dos acontecimentos de 4 de 
“| novembro não queriam depor 'contra Claudio. 
O presidente ameaçou-as com o seu poder diss| 
ericionario. Foi debalde. Claudio mandou-lhes 
então: quo: depozessem.; Todas as linguas «se 
despronderam. Disseram o quetinham visto. 
Claudio escutava-osia todos com: profunda 
attenção. Quando algum d'elles, por esqueci- 
ento ou affeição por Claudio, omittia cireum- 
tandias,: que depuiham contra: o“ accusado, 
Jandio restabelecia-os factos. 21! imuoys 
Do testemunha em testemunha, aprosen= 
tou-se no triburial a seriedos factos que temos 
desenvolvido. 0» consiad essi 
Houve ummomentó em que as mulheres,' 
que alli estavam, ehorarám. O official de dili- 
encias chamo pelo condemnado Albino. 
Chegára-lhe a sua vez de depor. Entrou com 
[passo mal seguro;soluçava.Os:gendármes não 
poderam obstar a que elle fosse cahir nos bras: 
[ços de Claudio. Clatidiossusfeve-ove dissesor- 
rindo-se ao procurador regio : [ 


od qa 


“Qual: dos dous era a victima do: outro ? 
QuandoClaudio"veio a 'siz estava n'um: 
eito, coberto de pannos- de linho e deliga-! 


perguntou com muito 
nterêndos ob astobaion no mozavint or 
— Como vosvachaes? 1» 


-""Pinha perdido grande quantidade de: 


sBn— 


uperstição do se ferir, tinham feito mal! o seu) 
elf abunda sab dado 
+ Para» 


elle-não haviam! 


emionnist val nimmobhadA ny 


ne 
os“ começaram. Pergun= 


opa! 


«| ções que! costumam ifazer:se n'enta espetiarde 


tinha! ajenbéça descoberta, trajava d'aquella): | 


dT.obasang cume ob cn sofsoque Rise 23 
Terminada a lista das testemunhas, levan- 
toussoo-procuradorregio-etomow-a-palavra 
nestes termos ; 

“O Senhores Judas Da! dbeiaRdd seria 
'abalada até os seus fundamentos, se a vindicta 
publicas mãos punisse 108-[grandos -erihtinosos 
como este que; ete., ouso o 

| » Depois: d'este discurso memoravel, falou! 
oadyogado de Claudio: A acousação e-aidefe- 
za fizeram, cada uma por seu turno, as evolu- 


» pv sil 


hippodromo “que 
minal. o of 
|| Claudio julgo 
Levantou-se pôr sei turno; Fallon de tal sorte 
«que uma pessoa intelligente que assistia, a esta 
audiencia, ficou tocada de adniiração. 014)! 
Parece que este pobre operario'era bem 
mais um'orádor doque um assassino, Fallou 
| de pé, com voz: penetrante e muita circums- 
pecção; como olhar claro, honesto e resoluto, 
com um gesto quasi sempreigual, mas cheio 
de imperio, Disse as cousas como realmente 
eram, simplesmente,' sériamente, sem-aggra- 
var nom attenuár,; convicto -de tudo, attentou 
no artigo 296, é curvou. a cabeças Teve mo- 
mentos de verdadeira e alta eloquencia: que 
faziam agitar a multidão, e-em que no audito- 
rio repetiami ao ouvido uns. dos outros oque 
elle acabava de dizer. Isto produzia um mur- 
murio. durante o qual Claudio tomava folego, 
lançando um olhar altivo sobre os assistentes. 
Em outras occasides ósté homem; que não sa- 
bia ler, era aftavel, polido, discreto como; um: 
homem Jetrado; depois, por momentos, ainda: 
modesto, circumspecto, attento, proseguindo 
fino a passo na parte irritante. da discussão, 
enevolo para com osjuizes: Uma vez sómente, 
se deixou levar pela agitação da, cólera; O; 
iprocurador | régio estabelecera, - no) discurso 
quecitamos, que Claúdio Gueuss tinha assas- 
sinado o director das officinas sem vias de 
facto nemviólencia da» parte: do; directór, por 
coriseguinte, sem arovocaçãos» | um 


processo eri- 


é: Chama um: 
ostE RE) 


|: Que! — exclamou! Claudio be nho fui 
feitamente, é justo. Um homem embriagado 
idá-me um murro, mato-o, fui provocado, vós 

érdoaes-mê a pena ultima,emandaes-me pará 
as galés. Mas: um homem: que não está em- 


— Eis'aqui um seelerado ' 
seu pão com os que tem fom 
Depois beijou a mão de Albino; 


as € isão de Clairvaux.' Res- 
pondem 200! 0 oo! k 
os o oimiag esti 


que reparte o 


Rol ni mslriy los 14 


briagado e está em stodoro mo: dá razão com= 


u- que não estava- tudo «dito. E 


hprovocado ! Ah lisiniy-comprehendo-vos per- | 


- quem roubei, tortura-me com este 
o tenho bastante pão, dú-m'o um 
Vamigo; tira-mo O âmigo e o pão. Peço o meu 
ligo, métto-mo no calabouço. Digo-lhe vós, 
elle agente da policia, elle diz-me tu. Digo- 
lbe'que gofiro, responde-me que o incommodo. 
nf o que quereis vós que eu faça ?: Mato-o. 
uito bem, sou um monstro, matei este ho- 
em, não fui provocado, cortaes-me a cabeça. 


E Pe TA 
* | Movimento” sublime, na nossa opinião, 
que fazia repentinamente: surgir, acima do 


system: provocação material, sobro que 
sê appoia a escala mal proporcionada das 


-circumstancias attonuantes, toda a theoria da 

provocação moral. esquecida pela lei. 

: * Encerrados os debates, o presidente fez 

ojseu resumo imparcial e luminoso. Resultou 

d'este resumo: uma vida torpe ; um monstro 

effectivamente;; Claúdio Gmeux roubou; e 
ois matou. Tudoisto era verdade. 

| | “Ao mandar passar os jurados à sala das 

suas deliberações, o presidente perguntou ao 

acetsado so tinha alguma cousa a dizer sobro 


a proposição dos quesitos. 


Pôuca cousa — disse Claudio—Só o so- 


ceia Eu sou um ladrão e um assassino, rou- 
ei o matei. Mas porque roubei, porque ma- 
tei? Ponde estes dous quesitos à par dos ou- 
tros, senhores jurados. 

Depois'de um quarto de hora de dolibe- 
'ração, em vista da declaração dos dese Cham- 
panhezes que se opamavam senhores jurados, 
Claudio Gueux foi condemnado & morte. 

| Etcerto que, desde a abertura dos debates, 
alguns de entre os jurados tinham notado que 
vo “acousado se chamava Gueuz, o que lhes 
havia causado profunda impressão. 


É 


| - Leram, a sentença a Claudio, que so con- 


tentou.com dizer : 

=-Muito bem. Mas porque ronbou' esto 
homem? Porque matou? Eis dous quesitos a 
que, não respondem... . 
' — Entrando: de novo na prisão, ceiou quasi 
alegremente; e disse: 


prime-me ocoração durante quatro -ánnos, 
durante: quatro annos humilha-me, inrita-me 


“7; Printa e, seig anmos feitos | 


pia dh (Conclite) 


emo ab gtucos Y 


commercial, que expressamento diz: aque todo o es- 


trangeiro que celebrar actos de commercio no terri- 
torio portuguez fica sujeito por esse mesino facto 
tribunaes portuguezes e leis que regem esses at 
seus resultados e incidentes»; mas tambem da 21º 
das condições do contracto social de 5 de maigide 
1858, pela qual se estipulou que a empreza gétia con 
siderada como nacional para todos os effeitos,e n'essa. 
qualidade sujeita unicamente ás leis do reino e ás au- 
ihoridades portugues 2 

Deus guarde a v. exc.* Procuradoria agssalada) 
fazenda, 6 de março de 1863.==II HG exc.stsnr. pre- 
sidente do conselho e ministro € secretario de Estado 
dos negocios das obras publicas, commercio e indus- 
tria=0 procurador geral da fazenda, Joaquim Je- 
sóda Costae Simas. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMicial do Dranxo 
DE LISBOA n.º 195 de 2 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 

Anuncio de que estilo a concurso cadeiras de 
instrução primaria nos districtos de Braga,Guarda, 
Porto e Vizeu. 

— Portaria ao conselho'administrativo da asso-, 
ciação promotora da industria fabril significando-bhe 
o quanto foi agradavel a S. M. o acto de caridade 

ue o mesmo conselho praticou, entregando a quan- 

tia de 985900 réis, producto total que elle lisou 

da venda dos bilhetes de entrada nas salas da expo- 

- sição industrial, para. ser applicada a algum estabe- 
lecimento de beneficencia. us 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS HOCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA. 

Licenças concedidas a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista 1344 A de bens nacionaes que no dia 12 
de fevereiro hão-de ser arrematados perante o gover-. 
nador civil de Santarem. 

MINISTRRIO DA GUERRA 

Oficio do presidente da commissão do forneci- 
mento de lanifícios ao exercito, respondendo a outro 
oficio do chefe da 1.º direcção do ministerio, que con- 
tem, em extracto, os principaes topicos de uma re- 
presentação feita. ji 
mente a algumas expressões escriptas no relatorio da 
commissio. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA 

Preço das carnes. verdes em varios districtos na 
segunda quinzena do mez de junho e na primeira do 
de julho. 

Decreto declarando de utilidade publica eur- 
gente a expropriação de duas porções de terreno no 
concelho de Mafra para n construcção da estrada 
de Loures a Torres Vedras. gorda 

— Portaria contendo algumas resoluções relati- 
vasús obras da barra de Aveiro. Y 

— Outra approvando o lanço da estrada de Al- 
Dergaria a Vizeu, comprehendido entre Valle Maior 
e Mouquim, no comprimento, de 2:996,40 metros, e 
mandando que o director das obras publicas do dis-. 
tricto de Aveiro faça executar ns respectivas obras 
por empreitadas parciaes ou tarefas. ' 

— Qutra louvando o director das obras publicas. 
do districto de Vizeu pelas provas de zelo e inte]li- 
gencia que acaba de dar na construcção da estrada de 
Vizeu à Albergótia. 

— Mappa indicando o numero medio de. opera- 
rios empregados diariamente nas estradas e ontras 
obras publicas no reino, nas semanas. findas em. 

6, 13, 20 e 27 de junho, 


molhe, em ordem a que offeré 


aist ou embate das ond: 
jam, jadoi 
o o di 
a, em ati grando 
das , Cd 


e activo funccionario.que faça exeentar por 
empreitadas parciaes ou tarefas, as obras de 
lanço da estrada de Albergaria a Vizeu, com-! 
prebendida entre Valle Maior e Mouquim no 
comprimento de 2:996,40 metros, ficandopara 
este effeito authorisado a despender a quan-/ 
tia de 10:6005000 réis. 

Temos ouvido dizer a “alguns dos nossos 
mais acreditados engenheiros que as emprei- 
tadas para a construcção de estradas não tra- 
zem para o thesouro economia de tempo nem 
dinheiro, nem asobras assim feitas apresen- 
tam a solidez e perfeição das que são execu- 
tadas por administração, quando é confiada 


“a sua direcção a engenheiros zelozos e intelli- 


entes. Parece confirmar esta opinião a se» 
guinte portaria dirigida ao director das obras 
publicas do districto de Vizeu, a qual trans: 
crevemos na sua integra por ser um docu- 
mento honroso para este funcionario: 
Tendo sido oferecida uma unica proposta, su- 


| perior em 9:0008000 réis é base da lic'tação no con- 


curso aberto em 4 de setembro de'1861, perante 'o 
governador civil do districto de Vizeu, para se arre- 
matar a construcção do lanço da estrada de Vizeu a 
Albergaria, comprehendido entre o ribeiro de Gumiei 
ea ponte de S. Pedro do Sul; tendo declarado o di- 
reetor das obras publicas do mesmc districto, o capi- 
tão do estado maior de engenheiros Nuno Augusto de 
Brito 'Taborda, responsabilisar-se pela execução das 
obras do referido lanço e dos dous lanços contiguos, 
situados entre Monzellos e Oliveira de Travanca, é 


curgo se não apresentára La paráiia algum), sem ex- 
ceder as quantias, em que todos tres tinham sido or- 
gados, e dentro dos pragos marcados nos competentes 
projectos; havenão-se ordenado em seguida no men- 
cionado direetor,em portaria de 30 de novembro de: 
1861 que fizesse proceder a todos aqueltes trabalhos 
por administração;e constando finalmente pelo rela- 
torio datado de 10 do corrente que as obras foram ef- 
fectuadas n'um espaço de tempo inferior em quinze 
dias no periodo calculado, e com umã economia para 
o estado de 1:1355000 réis em relação“is verbas dos 
orçamentes authorisados: manda Sus Magestade 
El-Rei que, pela secretaria de Estado dos negocios 
das obras: publicas, commercio 6 i ia, so louve 
o Girector das obras publicas do distrieto de Vizeu 
pias rovas, que acaba de dar, de inteligencia e zô- 
o no desempenho do serviço, que lhe foi commettido. 

Paço, em 81 de agosto de 1863. Duque de Lou: 


O numero médio de operarios empregados 
diariamente nas estradas e outras obras publi- 
eas do reino foi no mez de junho ultimo de 
13:543. RR 

Está a coneurso por espaço de lódias a 
contar de hoje um lugar vago de amanuense 
de segunda classe da contadoria do hospital 
de S. José. 

O tem frescou e talvez de mais. Em con- 


primeiro lugar, á ex- o Primeiro bailarino e compositor —A, Gtre- 


que tivemos na im- delue. a 
dasmaniteiga, e, depois, á 6 amais 2bai end be 
que sofireu durante o mez o consumo doas- [nhar OS passos, a le Ma: li 
quencia da regente lei |reno, e 4 segundas bailarinas al l se 
ei é “o 


gundas, coripheas e 4 
Licenças a funccionarios judi- 
menor o movimento commercial do nosso mer- | elaes. — Pelo ministerio da justiça foram 
cado d'este genero. As causas d'este menor | concedidas em 1 do corrente licenças aos se- 
movimento já foram referidas nas duas ulti- | guintes funccionarios judiciaes : % 
mas revistas commertiaes que estrevemos 8)! Ao juiz 'de direito da comarca de-Áldeia 
nas que alguns outros jornaes tambem publi- | Gallega do Riba Tejo, Francisco José Mon- 
caram. teiro Tavares — licença, por motivo de mo- 
Para melhor se comprehender quanto | lestia, para que, não obstante ter licença o res- 
maior seria o rendimento $e estas e outras cau-| pectivo delegado do procurador regio, possa 
sas, além das que citamos, não influissem na | estar ausente durante o presente mez. 
diminuição da receita, damos aqui o resultado Ao juiz de direito da comarca de Celorico 
das observações que fizemos sómente sobre o | de Basto, João Antonio Alves de Carvalho e 
rendimento de quatro artigos importantes mos | Silva — licença por quarenta dias, sem pre- 
dous mezes de agosto de 1862 e agosto de | juizo das audiencias garaes do presente se- 


1863. mestre. 

"1862 1862 Instrucção primaria.-.-Foram pos- 
Algodão , 81:2985837  27:9258508 n é 
sa * 5LBB94083 45:4995691 | 198 à concurso por espaço de 60 dias,a contar 
Nacionalização de navios 29998463 de7 do corrente, perante os respectos commis- 
Manteiga.....ecor oro 189878982 11:2058876 | sarios dos estudos, as cadeiras de instrucção 


— — — | primaria do Cabeçudo; no districto de Braga; 
Diferença DT4gGhO 1 o Paranhos de Baixo, no da Guarda; S. Marti- 
ERRADO PARA FDEAOB jar q,» e meio “| nho, de Sande,no do Porto; Touro, no de Vizeu. 
Reis 104:5745665 Loteria de Lisboa. — O plano para 
Estas observações explicam igualmente, | a sexta extracção da loteria da'misericordia 
em parte, a differença observada entre o rendi- | de Lisboa, é o seguinte : 
mento da alfandega grande e o da alfandega Será o seu capital de 31:5008000 “réis; 
do Porto. N'esta casa fiscal, como o nosso | formado de 7:000 bilhetes-a 44500 réis cada 
activo e incansavel correspondente d'aquella | um, havendo 1880 premios e 5120 brancos. 
cidade tem mostrado, o rendimento só no dia Os premios serão — 1 de 10:0009000 — 
31 de julho foi de 42 contos, dos quaes réis | 1 de 2:000$000 — 1 de 1:0005000 —1 de 


no ministerio da guerra relativa- | entre este ponto e o ribeiro de Gumiei (em cujo con- | 13:760340 de aguardente e 15:497j770 réis | 6008000 — L de 4004000 — 2 de 3008000 — 


de bacalhau. 2 de 2008000 — 10 de 1005000 — 20 de 

Em agosto, somente até no dia 20 ou 21 | 305000 — 1840 de-64000 — e 1" de 808000 
haviam-se ' despachado n'aquella' alfandega | ao numero que: se extrahir depois de tirados. 
umas 600 pipas de aguardente. Só n'este ar- | os mais premios. 
tigo produziram os direitos mais de 48 contos A extracção terá lugar no dia 15 do cor- 
de réis. rente. 

Seara a diminuição do consumo dos 'ar- Erro de officio. — (Do «Jornal'do 
tigos que produziram menor rendimento não | Commercio» de Lisboa). — Esta manhã, em 
houvesse ascausas que deixamos referidas, e | frente da Torre de Belem, virou-se a canoa 
que não actuaram sobre os outros generos, 6 | dos pilotos'da barra, que vinha por algum 
evidente que a receita corresponderia á que se | d'elles governada. 
tem obtido nos ultimos mezes.» Salvaram-se 'sobre'0 casco da" mesma ca- 

Ordenação: —Aos nomes dos ordinan- | noa. 
dos que hontem mencionamos pará a ordem de A canoa iu atracar & boia, e foi n'essa oc: 
diacano, temos hoje a acrescentar o do enr. | casião que se viroii. 

Valentim Carneiro de Beça Allen Cabral, da) | Este suceesso com” os “mestres do officio, | 
fregueziade Meixomil, concelho de Paços de | póde bem dizer-se erro de officio. 

Ferreira. 8a Hoje tem soprado uma rigissima nortáda, 
* Barão de Moreira.— Lê-se na cor-|enas conjuncturas difficeis é que'se mostra 
respondencia de Lisboa com data de 1 do cor- | que se é mestre. u k 
rente, do nosso collega do «Jornal do Porto», Mais ouro.—O «Mercary» de Quebec, 
publicada na sua folha de hontem : anmuncia 'que se acaba de descobrir oúro em 

«Está effectivamento exonerado o snr. ba- | abundancia no senhorio de Vaudrenil, e nas 
rão de Moreira, do lugar de'consul de Portu- | margens de muitos regatos tributarios dorio 


sequencia d'isto tem retirado muitas familias, 
queestavam em Cintra, e que não-contavam 


INTERIOR 


galno Rio de Janeiro, e nomeado para o sub- 
stituir o bemquisto e honrado consul de Per- 


Chaudiére, a umas cincoenta milhas'da capital 
Canadianna. Um pedaço de'ouro puro, que 


Lisboa 2 de setembro 
(Corresp.part. do: «Commercio do Portos) 


O deputado que sahiu eleito por Elvas na 
eleição supplementar não foi o recomendado 
pelo govéino. Mas consta-nos que é provavel 
que o eleito não seja hostil ao governo. Fica 
assim rectificada em parte a nossa noticia de 
hontem. » 

O conselho” geral de instrucção publica 
concluiu a revisão do regulamento dos lyceus 
ejá entregouao snr. ministro do reino o res- 
pectivo projecto. , 

Contamos poiter dar manhã conhecimen- 
to aos leitores das principaes modificações que 
o conselho fez ao referido regulamento. 

Chegou hontem pelas D horas da tarde a 
esquadrilha que foi fazer uma viagem de expe- 
riencia Às costas de Portugal. | 

O «Mindello» chegou no dia 1 do cor- 
rente a Bordeus, como haviamos dito. 

Dizem que em janeiro estará concluido o 
caminho de ferro d'aqui até Coimbra. O «Por- 
tuguez» de hoje dá noticia d'uma experiencia 
n'esta secção, nosseguintes termos: = 

Em Chão de Maçãs fez-se no din 28 a experien- 
cinda ponte de ferro sobre o rio Seisse, no eaminho 
de ferro do norte. 

A prova que ella foi sujoicn, em abono da sua 
firme conetrucção, está nu resistencia que offereceu. 
aum pesado comboio de carris, que vagarosamente 
passava sobre ella. Esta experiencia eatisfez pelo 
seu resultado a toda a gente que a presencesu. 

Be assim se tivesse procedido todas as v: 


não se teriam manifestad», mesmo na pequena esca- 
le êm que elles se teem dado. 

Antes d'esta experiencia houve a passagem dk 
tannol na extensão de 646 metros: Os convidados 


empregados, deram vivas no chefa da secção D. Lou- 
renço, aii d 

“Um bello almoço succedeu no transito do com- 
boio, fazendo-se por cata oecasião muitos brindes a 
varios engenheiros do governo e no governo. 

A venda dos bens das corporações religio- 
sas, realisada, em virtude da lei de 4 de abril 
de 1861, desde 1 de abril a 30 de junho do 
corrente anno, retirou do mercado 159 titulos 
de divida publica no valornominal de 54:7505 


15. que foram remettidos às corporações dos | M, El-Rei o Senhor D. Fernando chegára a 


seguintes distritos, aque portenceram com |, 
juros vencidos : 


“Titulos - Nominal 


Juros o) 
E : o 
“Aveia ot o iibio O BD 8707 1ELÓDROÕO | e 
Braga... - 315500 21 4:4005000 
Bragançn.... «458000 8. 3 
Coimbra... . Tê 34 


Vizeu,... 


bilhetes de entrada nas sallas da exposição, 
que ella promoveu, e que foi de 984900 rs. O 


«Diario» publica hoje uma portaria louvando | sunda classe, o sur. Guilhorme Carlos de Mei- | tempo démos noticia. 


o conselho e dividindo a sua offerta caridosa 
pelos asylos da Ajuda, Santa Catharina, S. 
Antonio e S. João, cada um dos quaes re- 
ceberá 245725 rs. 1 

Foram approvadas as obras executadas 
para melhoramento do rio Vouga, até 16 de 


agosto de 1861, e ordenou-se ao director das | nede porco verde, tenha unicamente lugar na | li, Angiolena. Peralta, Laura Bante, Virgi- 
obras de Aveiro o seguinte om portaria de 29 Praça do' Bolhão, ficando prohibida na do| nia Garulli. 


do mez findo: e. pi 

* Que se proceda ao projecte definitivo das com- 
portas de Cambeia, com o objecto de dar vasão pala 
nova barra de Aveiro ú parte da agun de maré da | 
Vagueira, consignando no projacto o calculo do vo: 
lume approximado da-agua que, nas mais baixas: e 
mais altas marés, procedentes da barreta da Vaguei- 
xa, concorrerá para a alimentação do canal da nova 
barra de Aveiro, e bem assim o calculo do “volume 
approximado da agua que poderá conter a bacia da 

agueira na hypothese de se entupir à respectiva 
barreta, em direi alia 
Quo ao vigiom e conservem com o 


or cuida- 


do ns obras executadas, e se observom os efeitos | |. 


d'ellay na barra e porto de Aveiro, collocando « 
Jas e coordenando um diario do observações da: 
forentes marés e aguas fluvines, pit ti 

Quo se ultime o molhe sul da barra, segundo 
as indicações do dito relatorio, havendo todo o es- 
mero na construeção da testa ou remate do mesmo 


Rio de Janeiro é que se despachará consul ge- 


que | Para os estivos, cuja colheita não será tão es- 
se canclue a construcção de uma ponte, os sinistros | Cassa como se receava. 


|| dimas, havendo muitos sitios onde o «oidium» 
fez menos estragos do que no anno passado, 


queinm cm companhia dos engenheiros fiscaes por | OUtros em que quasi não se fez sentir, e outros 
parte do gaverno, e do engenheiro da emprezn e mais | emfim 


| sim mesmo calcul; 


Viçosa: + é 


nº] mhasido de 


regressar tão cedo. 
Não temos mais que dizer. 


Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 14205 


Ao Commercio do Porto 

Do seu correspondente 

DE SETEMBRO ÁS 4 TT, E 40 
M. DA TARDE 
“Confirmamos a noticia da demissão do 

barão de Moreira. Será collocado quando se 

mostrar quite. f Mg 

" Foiexpedid: 


LISBOA 3 


á edida ordem ao snr. Nazareth pa- 

ra regressar a Portugal, entregando o consu-' 

lado ao vice-consul. j eia 
Só depois de reformado o consulado do 


ral definitivo. 


Ee E, 


Provincias lei 


VIANNA 3 DE SETEMBRO — (Do! 
«Viannenses). -— Segundo informações que 
temos de varios pontos d'este districto, as chu- 
vas que teem caido n'estes ultimos dias apres- 
saram a maturação da uva, e valeram ainda 
de muito para os milhos das terras fundas e 


Portodaa parte vão já começando as vin- 


em que atacou com maior força, As- 
c se que o resultado geral 
da colheita será superior ao do anno passado. 


NOTICIARIO 


oticlas de El-Rei D. Fernan- 
do. — Diz o «Commercio de Lisbon» que 8. 


Carlsruhe sob o incognito de conde «de Villa 


0::== Por falleci 


“Escrivão da meza do despacho“o escrivão 


do expediente, o snr. Antonio Pinto Peixoto 


de Vasconcellos. 
Escrivãodo expediente o aspirante de se- 


reles. b 
Estes despachos foram conforme a propos- 
ta do respectivo director. 

Postura municipal. — Ums nova 
postura municipal,approvada pelo conselho de 
districto, determina que a vendagem de car- 


Anjo, excepto nas loj 
orlas d'esto mercado. 
A nova postura impõe a multa de 500 réis 


que existem nas tres 
7, 


qu sbre evo) vadiso 


cias, . p ioga o : 
- Alandega grande de Lisboa. — 
O rendimento d'esta casa fiscal no mez de 
“agosto ultimo foi de 192:4365494 


Em agosto do anno passa h % 


“AT:DT84D26. 


Diferença para menos. 


if-) —-O «Jornal do Commercio» de Lisboa faz | Cossoul. ; 


ácerca d'esta differença-as seguintes reflexões: 
re As circumstancias mais notaveis que 
motivaram esta differença para menos no ulti- 


nambuco o snr. José Henriques Ferreira. pezava uma libra eum quarto, appareceu no 


| tos'que, se não é harmonico, é divertido. 


ela; contravenção, é o dobro pelas reinciden=|' 


«Até que finalmente se cortou o nó gordio, 
que tanto alarma havia produzido. Quem seria 
o Alexandre Magno.?» ; 

Londonand Brazilian Bank. — 
Vai estabelecer-se n'esta cidade a caixa filial 
do novo estabelecimento bancario London and 
Brasilian Bank, para o que se acham n'esta 
cidade, chegados ha pouco de Lisboa os snrs. 
João Pedro Hobkirk e Theodoro Carter. Se- 
gundo lêmos no «Commercio de Lisboa» o 
snr. Carter fica aqui no Porto á testa da agen- 
cia-e o snr. Hobkirk volta para Lisboa para, 
continuar na gerencia da succursal alli esta- 
belecida, a qual durante a sua ausencia está 
confiada ao snr. Knight, secretario do London 
and Brasilian Bank. ; a Orig 

“Novo jornal. —Recebemos o n.º 1.ºde 
um novo jornal que com o titulo «O Muni- 
cipio» começou a sua publicação em Lisboa. 

Julgamos conveniente indicar a terra em 
que se publica, porque o jornal a não men- 
ciona. 4 jo : 

O redactor principal d'este novo jornal é 
o snr. Francisco Duarte d'Almeida Araujo, 
antigo jornalista. ' A 

Desejamos longa e-prospera duração ao 
novo collega, que muito util deve ser se, como 
esperamos e promette, corresponder ao seu ti- 
tulo. f 

Méninos Norentinos.— A compa- | 
panhia dos meninos fiorentinos deu hontem 
q terceiro espectaculo de assignatura com uma 
representação lyrica e coreographica. 

- A parte lyrica constou da cavatina do ba- 
ritono, com córos, do. a Trovador», e da ca- 
vatina da opera buffa «Mamá Agatha», ambas! 
cantadas pelo joven Eduardo Pons, que já 
não é menino, mas que tambem ainda não é 


pRpSo ma 


leito de um d'estes regatos, que está quasi sec- 
con'esta estação. 

Um outro pedaço do pezo de 9 onças, pro- 
venientes das mesmas paragens foi exposto 
em Quebec. 

Calcula-se em 20:000 lib. o valor do ouro 
já extrabido d'estas novas minas. : 

Grande cemiterio. — O Estado da 
Pennsylvania (Estados-Unidos) comprouuma 
parte do campo da batalha de Gettysburg, 
para formar um cemiterio em que serão reu- 
nidos os restos dos soldados e officiaes das 
duas partes belligorantes, que ficaram mor- 
tos no campo da batalha, e que formam um 
numero de perto de oito mil. 

As emanações d'esta massa de cndave- 
res empestava o ar n'aquellas redondezas, e 
inspirava receios dé epidemia. 

Mais oito Estados offerecem-se a contri- 
buir para a realisação do projecto dé que 
a Pennsylvania tomou a miciativa. r 

Flos telegraphicos. — Os fios tele- 
graphicos tornaram-se um genero de commer- 
cio da maior importancia. 

Segundo diz o «Globe», a Inglaterra tem 
exportado nos ultimos 10 annos fios telegra- 
phicos no valor de 2 milhões 474:410 lib. st. 

Os bandos napolitanos.—Os ban- 
dos de guerrilhas,que nas provincias'de Napo- 
les, sustentam desde 1861 uma guerra - perti- 
naz, tem caúsado aq exercito' piemontez' as 
seguintes perdas : 

Desde 1861 até março de 1863 — 21 off- 
cines e 285 soldados mortos e 5 officines e 
| 81 soldados feridos. 

No mesmo périodo o numero de guerrilhas 
fuzilados, mortos em combate, prisioneiros e 
apresentados é de 7151 homens, sendo 1038 


homem, sendo por isso a voz mais grave de 
entre aquella troupe de tiples, que emcôro 
formam assim a modo de um concerto de api- 

A parte coreographica, que é sempre aquel- 


constou dos bailes«Os innocentes» e da «Flau- 


“teve. à primeira parte, que de di- 
reito lhe cabia n'menina Innocenti, se ha in- 
mnocencia na dança, e'só quando dançam 'in=' 
mocentes, e como este caso se dava; o publico 
entendeu que 'o nome que tinha o baile estáva 
bem” posto. e applaudiu, principalmente a bu- 
liçosa “e agil Innocenti, quando n'um passo a 
sólo, semelhava uma borboleta 'esvoaçando 


promover a assignatura, 
Do programma, que é promettedor, já em 


* Companhia Iyrica de 5. Car- 
Jos. — O elencho da companhia -lyrica- do 
theatro deS. Carlos de Lisboa paraa pro- 
xima epocha é o seguinte, segundo: diz o 
«Jornal do Commercio»: , 

'- Primeiras damas —Isabel Galletti Grionol- 


Primeiros tenores—Pedro Mongini, José 
Capponi, Mariano “Neri, tenor comprirnário, 
Emilia Beretta. / f 

Segundo tenor--Antonio Bruni. 
Primeiros baritonos—Francisco Pandol- 
Phini, José Frederico Beneventano. 

Primeiro baixo —Paulo Medini. 

Baixo comprimario — Guilherme Gior- 
dano. 1 ' j 
Segundo baixo — Francisco Pereira Lis- 


boa. 
Mestres ensaindores—P. A. Coppola, G+, 


Os coristas de ambos os sexos são 40, e a 


| — Lê:se na Independencia Belga: 


am 


fuzilados, 2413 mortos em combate, 2768 pri- 


patos, dous Esteêm 


y o, que beberam d'es- 
te leite, morrerani. , 


horas depois. 


muito vivas,a que logo succede uma termura, 
e depoisa paralysia. 

Esta propriedade toxica do thalium. é mui- 
to poderosa. M. Lamy de todas as vezes que 
fez estudo aturado do novo metal sentia-se in- 
comodado, e via se obrigado a sahir do labo- 
ratório. Pareceu-lhe reconhecer em'si mesmo 
os primeiros indícios de envenenamento. 

E' muito provavel que em consequoncia 
da sua poderosa propriedade toxica, o thalium 
tenha applicações na medicina, e póde em todo 
o cazo servir de guia na physiológia e mani- 
festar a passagem do veneno nos tecidos, por- 
que basta um signal imperceptivel d'esta sub- 
en para quo a analise spectral o torne sen- 
sivel. 

Um decimo millionessimo de milligram- 
ma impregna um tecido;e esta quantidade in- 
fima é immediatamente descoberta! pelo spe- 
ctruscopo. 

Será bom que os chymicos:não percam de 
vista d'ora ávante, que trabalhando com o 
thalium operam sobre um veneno extrema- 
mente perigoso. 

Exemplo que deve ser imitado. 
—Lê-se nó «Monitor Universal»: 

«Fallou-se ultimamente de uma reforma 
util que se tractava de introduzir nas estações: 
dos caminhos de ferro. A' companhia d'Or- 
leansacaba de tomar a este teto uma lou- 
vavel iniciativa. Eis o que sobre isto se lêno 
«Courrier de Bourgis»: 

A companhia do caminho de ferro de Or- 
leans, conformando-se com a indicação officio- 
sa do ministro das obras publicas, deu logo as 
suas ordens para que de futuro todos os via- 
jantes indistinctamente possam entrar no in- 
terior-das estações esperando a partida dos 
comboios; 

- Esta medida tem a vantagem de evitar a 
agglomeração na abertura das'salas de espe: 
ra; e permittir nos viajantes que primeiro; che- 
garem, que escolham á sua vontade o lugar 

ue lhes convem,» 

A Já que nos vieram tão tarde os caminhos 
de ferro, compense:se a privação, aproveitan- 
do-se'os 'melhoramentos que a experiencia 
aconselhot nos paizes que ha muito os gozam. 

O inconveniente: da sahida tumultuosa 
dos passageiros da sala em que são retidos; no 
momento da partida do comboio, é tão eviden- 
te, que admira, que tanto tempo levasse a dar- 
se por ella. 


O Monitor Portuguez. — Pabli- 
cou-se o n.º 2 do «Monitor Pertuguez», hebdo- 
mario noticioso, litterario, artistico e commer- 


cial. , E, 


dd at 


Occorrencias no concelho de Baião 


do corrênte mez, pelas horas da ma- 
nhã, chegou n este concelho o ill. nr. José Alfredo 
da Gamara Leme, administrador no concelho de Lou- 
zada, encarregado pelo exc.»º governador civil d'este 
districto de syndicar dos actos do administrador , 
Afionso Pinto da Mesquita Caryalho Magalhães da 
Carvalhosa,e tratando o syndicante no dia imediato 
de desempenhar a missão à seu cargo, inquirindo 
alguma das testemunhas, que lhe tinhain sido apre- 
sentadas, n'uma das salás do tribanal d'este con- 
celho; alli se; dirigiram todos os signatarios da re- 
presentação abaixo transcrita, rogando-lhe alguas. 
momentos do; audiencin, so que o snr. Camira Lo- 
me de pronptonecedeu, pedindo-lhes para que o 
fossem esperar a uma outra sala do mesms tribunal 
ondo teem logar as sessões da“camara, e que por 
ser mais ampla muis facilmente os poderia receber 
a todos; elfectivamente o syndicânte pouco se fez 
esperar, « então um dos signatarios lhe entregou a 
representação alludida, dizendo-lhe, em nome de 
todos os outros, que espernva ques: 8.º tomasse na! 
devida consideração aquelle papel e o appensasse 
ao processo da syndicancia para os fins convenien- 
tes, declarando-lhe, tambem, que como tinha sido] 
inesperada à vinda de s. 2: o concelho: de Bayão, 
aquella representação tinha sido feita de momento, 
e que por isso, além de uma redacção pouco cui- 
dada, continha poucas assignatiras, porém que, fa. 
zeudo-so mistér, facil seria apresentar muitas m 

O snr. Camara Leme neceitou a representação, e 
promettea dar-lhe o pezo merecido, perguntando 
em seguida nos, circumstantes, que se por ventura 
desejussem nomear algmas testemunhas muis, aléin 
d'aquellas, de cuja inquirição já estava tratando, 
quando o procuraram, elle se - promptificava a isso 
de bôa mente, no que os signatarios responderam 
negativamente, ofierecendo desde: lógo o conteúdo 
da representação como o depoimento que elles to- 
riam apresentado, so tivessem, desde principio, sido 
chamados a depôr. A representação erá consiguada. 
nos-seguintgs termos ; quit 


1» e axe sur. administrador do concelho 
de Louzada — Constando nos abaixo assignndos que 


sioneirose 932 apresentados. 
Estatua de Jacques Artevelde. 


«As festas que vão tor lugar em Grand; por 


«| la em que a juvenil companhia so faz valer, | occasião: da inauguração da estatua de Ja- 


eques Van-Artevelde, e da reunião do con- 
gresso internacionalvpara-o progresso das 
sciencias'sociaes, senão muito brilhantes. 
Cameçarão nodomingo 13 de setembro e; 
durarão cinco dias, . l “ qt 
Entre assolemnidades:o 'regosijos que an- 
muncia-o programma oficial, comprehende-se 
wm' congresso pomologico e uma exposição 
'de fructas, um grande festival, concertos, re: 


| presentações gratuitas no: theatro Minard, 


uma:grande festa nocturna, uma festa veno- 
ziana etos» mas a 
' Incendio no serralho. — Um te- 
legrumma annuncia o incendio dó antigo ser- 
ralho de Constantinopla,que em menos de duas 
'horas foi reduzido a cinzas; 
Era habitado: pelas sultanas do falecido 


ibiasi aglog csmis 


v. exe so acha n'gste concelho para syndicar. dos 
ctaarda a ndtata ado PA Monão AR taa Se Sai 
Carvalho Magalhães da Carvalhoza, e constando 
outro sim que para à referida syndicanciá foram 
mandadas intimar diferentes testemunhas, das quaes 
umas (com quanto respeitaveis) pela distancia em 
“que vivem da cabeça do concelho, e; pela completa. 
abstenção em que tem estado dos negacios da admj- 
nistração d'elle, outras por que são reconhecidainel- 
te affviçoadas, algumas até dependentes do referido 
administrador, não estão nas circumstancias d 
seus depoimentos se chegar ao perfeito conheci 
to da verdade; vem ú presença de v. exc2, leva- 
dos pela conveniencia do serviço público, e parti- 
cular interesse dos habitantes d'este concelho, ex- 
pôr algumas das queixas que teom «cantra-o 'ma- 
gistrado syndicado; queixas fundadas em factos, cuja 
veracidade attestam, e estão promptos à provar, 
São ns seguintes: esgora é 
Que o administrador syndicado, longe de pres- 
seguir e prender os criminosos pronunciados, mesmo 
aquelles cuja captura lhe tem sido requisitada, tem 
pelo contrario, dado protecção a alguns d'elles, e 
dificultado a prisão ds todos com algumas medidas 
gi tem adoptado, sendo entre outras, havor oficia- 
o nos regedoros de parochia, paráquo não prastem 
coadjuvação Ás authoridades da comarca,sem expi 
sa, permissão d'elle administrador, como se prova 
com o officio de 21 de junho de 1862 Merece aqui” 
especial menção n proteeção por elle dada a dous cri- 


O palacio ardeu e as portas continuavam 
fechadas. Esperava-se o hatt'para as abrir. 
Fuad-Pachá qué acudiu ao lugar do sinistro, 
ao primeiro signal de: fogo, querendo entrar 
foi repellido pelos eunucos de espada em 
punho, 'eteve de os mandar carregar por uma 
companhia”de zouavos, para os obrigar a ce- 
der. Porém durante este tempo o incendio to-. 
mou proporções taes que todos os esforços 
tentados para o'atalhar foram inuteis, O pro- 
prio Sultão andava no meio do trabalhadores, 
e parecia muito afectado do desastre, A pe- 
nas se salvaram os moradores do palacio e 
uma insignificante parte da-mobilia, 

+ Tudo-o mais foi destruido, incluindo a fa- 
mosa bibliotheca de Top Cspou, que era a 
mais afamada da capital. ds 

A perda total é avaliada: em 200 mil li- 
brus (900 contos de réis). s& 
“Um novo veneno. — Na ultima ses- 
são da Academia das Sciencias, M.: Dumas 
analisou uma carta de M. Lamy;-de Londres, 
sobre os effeitos toxicos do metal ultimamente 
descoberto; que se-denomina thalium. | 

Cinco grammas do sulphato de thalium fo- 


empreza escripturou 7 em Italia. 
Primeira bailarina—Dosirga Merante. 


ram dissolvidas em leite. Duas galinhas, sois 


minosos da comarca de: Amarante, que por muito 
tempo se homisiacam na propriu casa de um irmão 
do administrador, que reside n'este concelho, e com 
perfeito conhecimento d'elle ; e bêm nssim a protec- 
ção franca o publica quo deu, como é bem' notório, à 
Manoel Pinto da Silva, e Bento Borreiras, da Villa 
de Mezãofrio, por oceasião de seu julgamento pelo 
crime de morte, de que foram absolvidos. 

Que o mesino administrador no passo que tem 
deixado de proceder n autos de investigação por eri- 
mes graves, tem pelo contrario formado nutos por fa- 
etos que nada. teem de criminosos, e isto com o 
unico de vexar e vingar-se de algumas pessons a 
quem é desaffecto ; especialisaremos aqui difforentes 
autos tirados contra o parocho de Campello,um dos 
qunes levou dez dins a concluir; inquirindo-se dyze- 
nas de testemunhas sobre factos passados ha mais de 
quutorxe annos. 

Que o referido ndmii 
um d'esses autos acima 


istra or quAndo tratava de 
dos. é pior factos, que, « 


no, testemunhas 


e 


rem sons manifes! 
bulentas e mal Eid 


. | que este consent 


| Amaral, um dos maiores contribuintes — Mo 


D. Caro- | ti 


Considerar-se isentos d'essé encargo pela sua 
de, e outros que pela sua. poi o ocial 
uxercer taes funeções, e tudo isto para 
jr fins illogaes, ou para dar pasto a 
ganças. 
El o estado de anarchia em que se acha a 
p Jesto concelho, que na romaria do S. João, 
na freguezia de Gestaçô,. alguns desordeiros lança- 
ram violentamente ao meio do curro, e na presença 
do proprio administrador, o filho do regedor da mes- 
ma freguezia, que fazia arte da gente da que 
AA 
us o administrador tratou de apasiguar pelos in- 
lecentes meios de ofierecer vinho aos desordeiros q 


dar-lhes cigarros, que elles desp) esaraim, arrojan- 
' A Mv 
A. A 


do-os no 'chão, 


superior, onde foram escusos por lhes não caber us- 
sentar praça, mas sim 4 outros, por cima des quiea, 
por serem seus protegidos, passara o referido adm 
nistrador. Mencionaremos aqui especialmente um 
Iho de Manoel Ribeiro Outeiro, de Villarélio de 8, 
João de Ovil, e o manceho Gaspar Teireirs de AI- 
meida, de Enxames de Santa Cruz do Douro, assim” 
como o procedimento havido ultimamente com José» 
Pinto. Guedes da Fonseca, professor publico om. 
Campéllo, o qual já havia servido o exercito mo ba- 
talhão de caçadores n.º 7, tendo baixa pela janta mi-” 
litar do saúdo em 18 de setembro “de 1851 rvido 
desde setembro de 1852 até hoje, já como amanuen-» 
se da administração e já como professor, no qual tam. 
o administrador pretendido congir a assentsr praça 
para satisfazer o rancor que tem a este individuo, 
Para conhecer até que ponto eram fundadas as quel 
xas que ácerca do recrutamento geralmente se fa- 
ziam contra elle administrador, lhe officiou s camara. 
municipal em 19 de março d'este anno, pelindo-lho 
diferentes esclarecimentos, os qunes elle se negou à | 
prestar, como consta do seu oflieio de 22 do mesmo” 
mez. alo z 
Que nunca o mesmo administrador accusou trans», 
gressões de posturas municipaes, a não ser uma con- 
tra Francisco Carlos, de Penalva, por motivo do odios 
pessones. 4 
Que, longe de fisenlisar e promovera execução” 
do novo systema de pesos e medidas, se tem recusa - 
do a prestar auxilio ao aferidor do Concelho e juizos , 
eleitos das parochins, apesar de lhe ter sido pédido 
pela camara em officio de 30 de julho passado, como! 
o mesmo aforidor Antonio Vieira Pinto declarou ú” 
camara em sessão publica dehontem. AA 
Que rincipios de maio ultimo o dito admi- 
nistrador syndicado aboletou á meia noute em cata 
de D. Anna Mathilde de Araujo, de Campélio, senho-” 
ra viuva, e que apenas tinha comsigo ums neta ' 0º 
uma criada, dous homens que tinham vindode Amas, 
rante em seu proprio serviço particular o que elle 
não podia nem dovia fazer mésmo quando visssom | 
em serviço publico. avi aemiua 
| Que o mesmo administrador é tão igusranto 6 
inepto, que fazem vergonha as peças oficiaes sabidas,, 
da administração do concelho, quando redigidas po 
elle, como por exemplo Puros POR que prohi 


y 
tradoisyndicado tem ti 
despreso nº provilencius da junta geral do districtos 
ácerea de sxpostos, que apenas probibis algamn 
posições com fins particulares, e tolerando de rei 


maior parto d'ellas, permitindo até expressar 


; EM 
algumas que não estavam nas cireumstâncias legnes;) 
como por exemplo ;—n authorisação que des a uma; 
mulher de Carquere, freguezia de Campéllo, medi 
te certu promessa feita a elle administrador pelo pro- 
uh d'aquella, para fius diametralmente oppostos í, 
ei. ! H 


Que o mesmo tem sido despotico e arbitrario nal. 
sua administração, ameaçando e encarcerando; nas 
cadeias cidadãos inuocentes. Mereca especial men- 
ção a prisão de Francisco, filho de Antonio Riboiro, 
do lugar de Urgueira de Valladares, por não querer! 
arnuir a uma arbitrariedade do regador da respecti= 
va freguezi pi ; facto esta inter Rem 

o proprio administrador diri 

da E em de minto de 18 Ea 

"Que elle administrador syndicado tem insultado” 
einjuriado diferentes pessoas d'este concelho; tal fuis 
o insulto e injuria feita a, Antonio Ferreira 
Paes do Awural, José Pereira Cabral e Josquiro 
Ferreira Cabral, da casa de Agrellos; a quem fez in- 
timar por mandado de 3 de outubro de 1851, para 
que não déssem coito a eriminosos em sum casa, nem o 
izessem acoitar taes individuos; e iste só com o vis, 
l fim de vexar e deprimir os referidos proprieta- 


ri x 

Que o mesmo administrador é dotado de tão ma 
levolas intenções, que aceusou superiormente o dele-, 
gado do procurador regio n'esta comarca, (por se não., 
prestar a condjuvul-o em suas arbitrariodades) do, 

fóra das cadeius o 

preso Alexandre de Carvalho, que estava cumprindo | 
sentença, quando era publico e notorio que o proprio» 
administrador trazia o referido preso empregado em 
seu serviço pessoal, 

Que o administrador syndicado, em lugar da” 
diligenciar manter-se, como lhe cum) Es a fal in- 
telligencia com a camara municipal do concelho, pros 
curou sempre e por diversos, mo! pag ompaR essa hars; 

mi 


monia, tão necessaria para a bon iuistração 
do mui caustado E caná tati ebbaRáis 67 
Si les, que sempre revortiam em prejuizo pu=" 
ico. à 
Pelo que os abaixo assignados, representando as 
diferentes cores politicas,mi 
dir a v.exc.*se sirva tomar ei 


NAM Ping 
o 08 factos 
ppl asso veram, 
este concelho, e mui- 


tando esta Sa ponlan RT par: 
superiormente sideração, 
"ao BL de ngonto do MBG8. 2 


D. Miguel Carlos Sutto Maior 6. Axevedo, um 
dos maiores contribuintes e verendor—Rodrigo Lo- 
bo d'Avila, bacharel forinado é ii 


b direito eno 
administrativo — Antonio Ferreira Cabral Pue: 


Carlos de Azevedo Pinto, bacharel 
reito e vica-presidente da camara- 
qdo Pinto'e Mollo, bnlinrei 
tonio Almeida da Silva, adrogado- 
Antonio Augusto Tavares, proprietario, 
to de Oliveira o Cuatro, propri 
mado e maior contribuinte 
Cabral, dos máivros contribuintes, bucharel formas 
doem direito e presidente dn .cemmissão do recensy 
segmento — Mnuool Nogueira, Feruandes il 
propriotario— Antonio Monteiro Ribeiro Pinto, 
priegario, um dos maibres contribu 
Pla dos repai ros — Manoel Perei 
iranda, abbads di Phomé—José- ineo inha 
dos maiores contribuintes —Henrique de S Ca- 
bral, bacharel formado em direito 6 proprietark 


formado em 
ntonio de Azo- 


Padro Antonio Pereira Fortunato, propristario —” 
Antonio Alvos do Fraitas,/propristario — Josj, de” 
Souza Cabral, maior contribuinte Alipio Jalio Uoo-, 
lho do Araujo, proprietario. ; 
feno se o reconhecimento.) 


(um 


Necrologio 


A mulher, que na flôr'da vida abandona todos 
os prazeres, que a sociedade lhe offerece com ene- 
briante perfume, e prefere por natural pondôe do co- 
ração a severidade da clausura á liberdade dos salões, 
sente cm si germen fruetifero de grandes virtudes. 

Asnr* D. Anna Alexandrina Neves professou 
quando a primavera da vida mais lhe sorria com todos 
o primor de suas Jouçuinhas, E nunca desdissa da nas, 
boal vocação para um viver todo de pureza e relt 

ião. 


Foram para ella os nsperos deveres do claus. 
tro, querido conforto da vida, eonde porventura ou- 


tros se doeriam na agrura d'aquelle trilho, encontras 
va ella com alegri; forecer ao Senhor em des- 


f 
o] 


Era uma daspessogs mais féspeitaveis da corpo- 
E RS UU RD 


Nascan no Porto em agoato de 1804. - 
. ja alma 'tão candida, partido o vinculo do 
paris ca PA 
predestinada. E E 
Que ella imtéreeda n Deus por nós 


(rs) o 


noticia que Y, den no seu ncreditad 
nal do ssa eia “passada, sobre a es 
me fez Joaquim Teixeira, trab 

trada da Povoa, no fim da tarde do dia 31 de agosto 
P: Po está muito conforme com a verdade: só sim, 
tenho a declarar, que 
com o trabalhador crimi 


Sar. redactor. 
lissim 


to | blicas fizeram conhecer as propostas de reforma pe- 


dor RoLda Ê 
alhac ue foi da es- 
EA 


so, nem tão pouco com 


eia | propria 
nos del 


inca, tive desintelligencias |. 


uco ei 


à, 
fi 
base de 


di 
tres dear se feno declarações po- 
sitivas é definitivas, e S. M. crê que os seus deveres 
reáes pará com a sun corôn e os seus subditos exigem 
quejsso se não faça senão depois de um profundo exa-. 
me e da elaboração official das eousas a declarar. 
| Estas considerações derivam naturalmento em 
si da apreciação justa das obrigações de todo o sobe- 
ranio que rege um grande Estado. Mas ellas adquiri- 
ram uma força maior ainda desde que as folhas pu- 


ante as quaes deviam encontrar-se os soberanos 
Aoienadas UR Ena ERaRE por S.M.o imperador d' Aus- 
ria sem para isso estar preparados. 

Que uma proposta tão extensa e modificando 
tão profundamente, quer de uma maneira directa, 


qualquer das pessoas que este declarou terem-lhe en | Quer pelas suas relações com as mais diversas dispor 


commendado o serviço ; só se por acaso algum d'es- 

a se julgar offendido Esbico Comprimento da: 

obrigações que sou obrigado a desempenhar, o que 

fu ento Hole b 

meus filh 
Rogo, 


-de cumprir por honra minha, e bem de 


lb Vê, FD: 
enr. redactor, a publicação d'estas mal 


fd has, pelo que me confessarei j 
v.ete. 

“João Corrêa Pinto. 

- 8,0; 4 de Setembro de 1863. A 

(180) - N 


manhã, a parochial igreja de S. 
E “ars Sacrosantas, pelos 


-— EZTERIOR 


Folhas de 


A Mot EUA 
drid de 81, de Pariz de 29, 
do Havre o : 


uxellas de 28. ; 
O te (RR aut recebemos e pu- | 


Pan |, 


blicamos, explica o chamamento do 
duque Coristantino, junto do Czar, pe 
do que nos explicamo; 


- Alguns: jornaes 


mi 


ao: 
o como duvidosa a 


como d 


tele, 


A demora que se; dá na publicação no 
«Monitor» dos despachos  dirigidosjá Russia, 
é interpretada como symptoma 'de que se es+ 

WiabE a die. co pol gnDa E oEgu cp E 
pera alguma resolução importante do gover-, 
no de $, Petersburgo... . és 

| A verdade é que o bonto de qu o czar-se | 
propõe resolver por iniciativa propria a ques- 
tão pende + concedendo mais do que as tres 
potencias lhe exigem, ganha credito. - 
“A «Independencia belga» diz que nos cir 


cúilos politicos se espera uma resposta conci- | Si 


Hiadora da Russia, deixando prever a solução 
tão vigorosa. e tão habilmente preconisada por. 
Mr, Girardin: a Polonia livre na Russialivre; 

Será uma solução demorada, porque de- 
pende de uim': Er “trabalho de organisaçãop 
porém será uma solução verdadeira em que 
tanto ED) a Pulonia-comoa Russia. | 

- Apesar disto a bolsa de P preoceupa 

va-se do accento um pouco guerreiro que o! 
Ada x co Ae a 
imperador Napoleão empregou na despedida 
que m'uma 0) j r 
campo de-Chalons. A publicação d'este docu- 
mento era impacientemente esperada, ' 

O jornal a «França» diz que Aiseicto 
que o governo de Washington protestasse di= 
Plomaticamente contra a constituição de uma. 
monarchia no Mexico. 


ER dôs 
“KCNIGSBERG. 29. — Quatro. pai 


nos foram onforcados no palatinado d'Augus- 
tow por terem RR parte na insurreição . 
- A aldeia de Dzicka foi incendiada pelos 


russos, ; 
Pia demil os habitantes deportados 


da) 
tícia deste châmamento, porém se houve; 


m Sofia ari no | Pi 


tros 


2. de getombro ] 
e ri 89723610 
: b faro 3 24:1503895 


ições dos tractados federaes existentes, os direitos 
de soberania e os direitos convencionnes de todos os 
estados allemães, possa ser submettida nos principes 
em fórma de surpresa, e a fim de elles sobre ella de- 
cidirem rapidamente em pessoa em alguns dias, é 

ara o que não estavamos preparados, mesmo depois 
fes communienções feitas por S M.o imperador da 
Austria 4 8. M. El-Rei, no dia 3 d'este mez. E mes- 
mo se esse projecto acabado então sem duvida algu- 
ma, tiyease sido levado completamente no dia 3 ao 
conhecimento de S. M., teriu considerado como um 
neto de precipitação se os conselheiros, de S. M. tives- 
sem querido preparar regularmente as resoluções 
renes até 16, deixando mesmo de parte ns difiiculda- 
des Joçaes e pessones do momento. 

V. exe receberá em seu tempo, da parte do 
ministério de Borlin, T 
cumstancisdo das vistas do governo do rei sobre os 
nossos proprios planos de refórma e ns actuaes pro- 
postas da Austria; Pelo momento; limito-me a de- 


clarar que estas ultimas não ras) à, NO nO550 
sentir, nem PÇA que tem di Monarchia 
“os legítimos inferesses do povo al- 


prossiga 
emios 
>rngsia renunciária é posição que o'seu poder 
ea istoria lhe designaram no todo dos Estados 
europeus, e arriscaria fazer servir:as forças do paiz 
para fins estranhos 20s interesses do paiz e para a 
determinação dos quaes nao poderiamos cce o 

ão de influencia e preponderancia ao, qual pode- 
Tb aqinte a Gees 


— iam 


Bisuanr. 


— Telegraphia eléctrica 
| DESPACHO N.º 14189 
AO Commercio do Porto 
LISBOA 3DE SETEMBRO A'S 12 HORAS 
| E 22 M. DA TARDE 
| PARIZ'3.—-0 principe Napoleão embar- 
cóu pára Lisboa. 

“Foilevantado o campo de Chálons. 
- Ojornal a «France» diz que o princepe 
Gortschakoff se nãooppõe 
para a Russia. 


DESPACHO N.º 14221 
IDEM 4 DE SETEMBRO -ÁS 9 HORAS E 
20 M. DA MANHA. Dicas 
monte. —Diz,a «France» que 
lia imperial da Russia 
r de uma constituição rus- 


PARTE COMMERCIAL 


o desenvolvimento mais cir- | | 


Crpital hotual do Banco. 


a uma constituição | - 


DESPAGHADO PARA CONSUMO 


“Vinho 


E 4 Tee 
Ha MT EI] to “ Ê 
“Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 31 de agosto de 1863 
ACTIVO: 


410:0418571 


rias me | 
= 8015000, 


HAVRE, 16 dias—Palhabote D. Fernando. 
ST, NAZAIRE, VIGO E PORTO, 3 dias- 
| por pag. fr. Ville de Lisbonne. 
4 NEWCASTLE, 16 dias—Patacho din. Mery. 
SANIDAS 
WLAARDINGER—Galeotn hol. Maas, 
VIGO, SOTHAMPTON E LONDRES— Vapor 
pageing. Tartar. 
“SETUBAL —Patacho ing. Confinnce. 
LOANDA —Brigue Tarujo 1.º 
a Idem 3 


a — ENTRADAS, 

MALAGA, GIBRALTARE CADIZ, 6 emeio 
dias— Vapor pag: fr; Ville de Malnga. 

SEFOLONIA E MALTA, 10 dias- Vapor paq. 
ing. Corenthian. 

ST. ANTÃO, 33 dias —Hiate Felismonia, 

LONDRES, 21 dias—Brigue ing. Locomotive, 

sAmIDAS 

SWANSEA-—Escuna ing. Criteria. 

PORTO Vapor Lisboa. 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA-—Vapor 
paq. fr. Ville de Lisbonne. 

LIVERPOOL Vapor pag. fr. Corenthiun 


E io pe e 


balanço) . 265:4198814 
Creditos diversos. 735:2385916 
Emprestimo forçado ú Junta do Porto 
em 1847 * 67:8558000 
Custo actual do edifício do Banco, 
moveis, etc, .. 25:1018870 
Acções em reserva. 500:0008000 
Báis...... 3.576:7858377 
PASSIVO: 
Capital actual do Banco « 2:000:0005000 
Diversos depositantes 597:5693261 
Notas em circulação, 273:3708000 
Amortisação dos emprestimos para 'n 
nova alfandega. . 82:6395720 
Dividendos por pag: 14:739 5500 
Debitos em conta corrente. 5320 


470:491 
Fundo de reserva. 100:000) 


Lucrose perdas... 


5000 


Eira 3.576:7858977 


Banco Commercial do Porto, 1 do setembro 
de 1863. 

Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 


— mem 


Banco União 
Resumo do aetivo e passivo do Banco União 


em 31 deagosto de 1863 

ACTIVO: 
Existencia em cofre em metal. . 5516498179 
Letras descontadas a receber. . 1.7 65987 


Emprestimo sobre diversos 
Conta gerul de accionistas. 
Casa forte, moveis ê utensilios 3 
Acções d'este Banco de conta propria 


pênhores 


Devedores no paiz. . 5880L 
Devedores no estrangeir 10:5493289 
Devedores nas ilhas.. 10:6148361 


Emprestimo ao governo para ai 
de 5; Miguel «++ 


PASSIVO : 


| Diversos depositantes,.. 
Obrigações do Banco a praso 
Notas d'este Banco em circulação. 
Dividendos por pagar. 
Diversos credores 

Lucros e perdas.... 


“ * 


Binco "União do Porto, 1 de setembro de 1863. 
Os divectores, 
F.M. Van der Niepoort 
José da Silva Machado. 


——— É 
— Mercado da itegoa, 3 desetembro 
= (Do Douro) 

Não temos que fazer alterações no boletim an- 
terior, porque ns cousas se conseryam no mesmo es- 
tado, Apenas se feznma compra de algumas pipas 
de aguardente uacionnl à 2153090 róis. 


= £ , z = 
Rraça de Lisboa 4 de setembro 


Kendimeuto da ulfundega grande de 


145450 145550 
43500 


“mexicanas — a prata 8920 8940 
Prata em bprra—a ouro. gl24 1a 4125 
Cinco! frândos— /ouro. .. = 6860 8926 

AN PAR va 


Alfandega do Porto 


| Roveit da nlfandega do Porto dela 
15:1785285 


Er 


! 
eu mid 
Fo Despachos de exportação 
; etembro 3 


sudo s 0004 cosfetemibr 
para aSiberia, ali nó RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fama, 
VIBNNADO. — Propaganda insurreição nes Bm ando enifabnoCarcaEao Cane 
na Ukrai E o DE ENA galera Amizade, M: A. R de Mei- 
— Osrussos foram derrotados eim Lieka por | rélles, 4 caixões com calçado. nv 
NT) iniod: ab de VÁ ts Sail TPEME Ni galera! Africa) Viuvá” Azevedo & 
mile duzentos paizanos. Passam de vinte m Filhos, VOcinliéres tolir pómeda” + 


os paisanos insurgidos. ss 
BERLIN 29. —O gabinete de Copenha- 
gue não retira a ordenança' de 30 do março. 
sind as propostas e resoluções da Dieta 
conciliaveis com os direitos/da coroa o do po- 

vo. A! abç 

3s ducados será julgada 
vista do dircito'internacio 


Dizem de Nova-York que Charlest om ré 
- siste energicamente, Crê-se que será tomado o 
forto Sumter. j 


niteurs de hoje diz 
que sc tracta de aaa A medalha para as 
tropas da expedição do Mexico, 
“Os des) Alhos russos desmentem a insur- 
rei frear sa, x ; 
» Despachos de Cracovia o de Kanigaberg 
dio conta de varios tritmplios dos polacos. 
* PRANFORT27. — À «Europa» publica 
um resumo dos trabalhos do congresso dos so- 
beranos, é 


[o] congresso 6 mk aiveimbleniconstituin- l 


te. Os principes não sto obrigados a pedirás 
camaras allemães a ratificação da sua obra. « 

O pacto federal liga os soberanos, mas | 
não 08 povos. 


ao Seca 

A «Gazeta allemã do Norte» publica o se- 
guinte despacho de M. Bismark a M. de Sy- 
dow, representante da Prussia na Dieta de 
Prancfort : 


Bade 21 de ngosto de 1863. 


V, axe deve tor adquirido, pelas minhas p) 
cedentes vommunicações e pelas de huje, a convies 
ção que SM, El-Rei mantem, d vista dos projectos 
austrinços de reforma, o ponto de vista que elle ex. 
prânia na sun carta de 4 d'cate mez em resposta no 
convite de 8. M.o imperador da Austria. a 

Quan El-Rei parto nas delibera- 
ções de uma reunião de principes allemies, é confor- 
me ú dignidade de 8. M., qu communicações que 
tenha n fazer perante soberanos confederados, decla- 
rações que decidam do futuro da sun monarchia e 
da sua pata red fiação germanica, sejam a 
expressho bem reflectida do pensamento e da vontade 
do rei e tenham força obrigatoria. 
principios seguidos em todo o tempo na mo- 


autonomia po- || 
“debaixo do || 
H 


| 
| 


" BAHIA.=Na barca Douro, A. F. Meneres , 
EIATO 


O litros de vinho;.S. J: Vasques, 1º caixão com 
LIVERPOOL;=No va 
'veir; caixas com mig 
co! A... P. Sonres, 
b Ca, 5 litros add vinho; 


o, Fá bue 
on de vihho 
— No va 


RCA, BONS di 
|) a TORO) 
ditos leito; Ros ig 
de dito; Hooper Brothers; TS; 
L da Silva & Filho, 10684,80 ditos de dito. 

IDEM. —Na escuna Dublin Lass, Paylor Fla- 
“dgate & Yentman; 83122, 88-litros de vinho; Butler 
Nephew & 04, 2938,32 ditos de dito. 


COPENHAL -Nopatacho Wudewálla, E. 
Cobe & CA, oe PIO 


É 
«de vinho. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
AS SENSAÇÕES DE UMA MORTA 


PELA 
Condessa Maria Montemerll 


STE interessante romanee que acaba de ser publi- 
Elcanoerm Para; onde tam isasobHo o panos 


6 | mento, está sendo traduzido para portuguez e bre- 


vemente verá a luz publica. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Por A. Gama 


Ainda ha para vender alguns exemplares d'este 
excellento romance. 


LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 
PRLO 
Exem.' sn. Luiz Augusto Rebello 
da silva 
Preço... 400 réis 
Vende-s 
Porto, ns livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 


réa, a Bellomonte, Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada, A. R. da; Cruz Coutinho, nos Caldei- 
roiros, 0 Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M, Pereira, rua 
Augusta. 

Oliveira de azemeis, em casa do snr, B 
S, Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J, Molchia- 
des & CG, na rua da Calçada, 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, un rua do Souto. 

Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. . 

Valença, na livraria do snr.Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Villa Rent, nn livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93. a 95. 


OLDERICO 
ou : 
O ZUAVO PONTIFICIO 


Narração de 18060, pelo pudre Antonio lives- 
ciani, traduzida dawltima edicção de 
Roma porJ. A. V.5. — 2vol. 


God iva o ielo e dada o 1 + leio 500 nis 


ENDE-SE na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada nº 134, Porto. q na 

do enr. João Paulo Martiris Lavado, cm Lisbor: 
(8116) 


iz — “ Lisboa no dia de setembro... ... 1255508991 
|. = Porto Ade setembro |. A 
I [= T Metas Fo) Vv. Ê Deste, E qd 

de 85000— a prat 75980 85000 RA aC ioos 20E 
DM Espanhola ea o “148900 165100 "o Dao O “lo junho de 1868 49 4 m 49º), 


49 1a 0/49 3) 


Titulos de divida publica jan- 


1 
publica azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das . 
tres operações). ae CRU 
| Papel-moeda .. 22 a 


Kundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bulsu de Madrid em 1 de setembro—3 por conto 
consolidado 53,05 e 58,10 — 3 dito diferido 48,60. 
Bolsa de Pnriz, em 1 de setembro—3 por cento 

| francos 68,75— 4 1), dito 97,40. 
“Bolsa de Londres,em 1 de setembro — Consoli- 
dados 933/, n 98 3/, 


OS BANHOS TURCOS 


E as suas aplicações ú hygiene e ú therapeu- 
tica, conforme as investigações feitas nos estabele- 
cimentos existentes em Inglaterra, pelo doutor J. A. 
Marques. 

* Vende-se na livraria da Viuva Moré, 

Preço... ç. ce. 200 réis. 


(8051) 
The Illustrated 
LONDON NEWS. 
Encadernada em 83 volumes 


Desdo 1847 até 1862 e o primeiro semestre de 
1863 — são 16 annos e meio, todos no estado da 
novos. Custaram 1355300 réis e vendem-se agora 
por 725000 réis na livraria de Jacintho A. P. de 
Silva,run do Almada, 134. (3071) 


PARTE HARITIMA | 


Em 130 14do corrente, sabirú do Lisboa para 
os portos do Brazil, o vapor ing, Magdalena — em 
1ô, para a Madeira, um dos vapores da companhia 
Lusitania; e para o Ceará, à barca Flor de 5, Simão 
— em 22, para Pernambuco, o briguo Constante. 


Porto,3 desetombro , | 
ENTRADAS 
LISBOA, 6 dius.—Hiute Rapido, mostrô Nova 
lhe bário: o é 
- VIGO,1 dia. —Lanel 


] 


Ç to: 
npor ing, Iberia, 
r or US : 
m 
idem q 
ANPR unas DA ain ' 

Fóra du barra não se avista embnicação al- 
gun 

O vento é L. (brando) e o mar agitado 


mo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS ad 
24 de agosto Em Deal,o Willium, cnp. Hemberg; 
de $. Petersburgo para Lisboa, o não 


cuna iug, Zuma, 102 metr, cub. 
E fe 


RA—llinte Flor des Compadres, 132 


DILBAU=Vapor hesp: Cid, 
VILLA DO CONDE—Burea Favorita. 
LISBOA—Vapor Luzitanin. 
SETUBAL — Rasca Victoria. 

Tdem 3 
SETUBAL —Ilinto Luz du Dia. 
inte K'lor dos Compadres, 
TRO — Barca Pelix, 
AVEIRO—Hinte Cruz 2.º 
SUNDERLAND—Escuna Zuina. 
VIGO —Galeão hesp. Buena Ventura. 


| 


eneros despachados para consumo 
Setembro 3 
| Assucar—7 caixas, 71 saccns e 10 cunhetes, 
“ Cufé—2 snccas. h 


Generos despachadon, pela moza 
] estiva 

| 

| 


oa 
Setembro 8 

Pianos—6. 

Sulitre—20 snecos. 
Quejo—30 caixas. 
Aguardente—1 pipa. 


] 
narchin prussiana exigem que se nho tomo em Ingar 
competente resoluções relativas nos interesses do 
Estado, senão depois de um profundo exame e pres- 


cripto legalmente por 8 
ELI cotá métos 

se d'esta regra, n'um c: 

import; e graves decisões em consequen. 

ve soldos fede rasca q SRS 


mc ilenito' dos vinhos e agi 
ovtimento oz viados o aguia. 
lo * Setembro 


Litros 
DKSPACHADO PALA DEPÓSITO | 
Aguardente, ,.vcsceccreruerro — 4859,00 


como se disse; e o Guillelmo, de Sun- 
derland para o Porto. 

Em Portland Roads, o Rose, de Shields 
pára o Porto; o o Pides, de New Cas- 
tle para Lisboa. 


25 » Em Palmouth, o Luia, de Londres para 
Lisbon. 
pr) » Em Milford, o Ellen, de Androssam 
pia Lisbon. 
25 ” m Shields, o Ruisbeck, do Lisboa, 
10 » Em Bergen, o 30 ten September, do 
Setubsl— em 11, o Clara, de Satubul 
—em 13,0 Urdn, da Figueira. 
—  — Em Bangor, o Juenta, de Lisboa. 
SAMIDAS 
26 de agosto Do Falmouth, o vapor Porth, para o 
Porto. 
25 » Do Liverpool, o William & Mary, para 
Lisboa, “ 
À vista “ 
24 de agosto De Portland, o Joltina, de New-Custlo 


para Lisbva. 
. PASSARAM O SUND 
23 de ngosto O Princesse Louise, de Hernosand, 
para Lisboa. 

LONDRES, 26 de agosto—Carregam para Lis- 
bon: Whuleys, Promotheus, o Margareth Potter; e 
para o Porto: Helena, Jane Tnnes, é vapor Iberia. 

CUXHAVEN, 25 de agosto— Entrou o Rocha, 
cap. Alhadas, procedente do Rio do Janeiro, 

LIVERPOOL, 27 de ugosto — Carregam para 
Lisboa: Floreuce, Mary Ellen, o Reviresco. 


, mWelegraphia elcetrica 

(Dirigido 4 Associação Commercial) 
- Linhoa 2 de setembro 
ENTRADAS 


8. MIGUEL, 7 


pa 
PORTO, 22 horas—Chalupa hol. 


Na tabella de preços para vender a retalho, se- 
gundo o novo systema de pezos em Portugal; 
para guia de quem não sabe contar. 

Tabella ntillissima, tanto para quem comprar 
como para quem vende, pela sua simplicidade « cla- 
reza, 

Vende-se : 

Largo de S. Dotningos n.º 37. 

Rua Ferreira Borges n.º 33. (2578) 


Eee eee 


Festividade 

Nº dia 8 do corrente se ha-de festejar a 

milagrosa imagem de Nossa Senhor: 
Campanhã, na sua parochial igreja, com inis- 
sa solemne, Senhor exposto, sermão, sendo 
orador o rev. Assenção, e procissão; na ves- 
pora e dia fogo preso e do ar e musica regi- 
mental. E 


O thesonreiro, nb 
Serafim Pinto Morgado. 
“gia 


Arrematação na Alfan: 
dega do Porto 


M o dia 9 do corrente, pelas 1l horas da 
manhã, na Alfandega do Porto e peran- 

te o exe." director da mesma, se proce- 
derá à arrematação de 30 barris de vinho, 


marca hei) demorados por mais de 5 annos, 


como consta dos annuncios e editaes aflixados 
nas portas da mesma alfandega. < 
Alfandega do Porto, 2 de setembro de 
1863. 
O estrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(8184) 


Companhia Portuense: 
de Illuminação a Gaz 


|». Direcção d'esta companhia, previne o 
ZA publico e com particularidade os snrs., 
consumidores de gaz, que em consequencia. 
de algumas obras a que se está proceden 
na fabrica do Gaz, no O 
a illuminação de: resentir-se hoje alguma 
cousa. aiio o pets 
Porto, 4 de setembro de 1863. 
Os directores, 


e | commodos. 


talvez, tenha!) 


rã) 


UEM achasse um: ciosinho: branco fél- 
Pc RL 


as orelhascastanhase uma mancha no lombo 
da mesma côr, que:dá pelo nome de MOS- 
QUITO, queira entregal-o no largo do Corpo 
da Guarda n.º 26, que receberá alviça! 


ras. 
(8135) 
Attenção 

NºCOLAU Joaquim de Araujo, com esta- 
belecimento de moveis na rua de Cedo- 
feita n.º 94 96, faz saber ao publico que mu- 
da no proximo S. Miguel para defronte n.º 
57 a 59 ell4 a 146, encarregando-se de 
fazer na sua officina toda a obra que se lhe 
encommende para a cidade e provincias, 
promptificando-se a servir com toda a perfei- 
são e preços commodos. (3138) 


R FR 
ROVO MOTOR 
UE trabalha sem agua e unicamente com 

8 força do calorico, está exposlo, para 
quem quizer ver funccionar, na fabrica de 
louça de Santo Antonio de Val de Piedado, 
em Villa Nova de Gaya, ámanhã 5, 6 e 7 
do corrente mez, desde as 10-horas da ma- 
nhã á 1 hora da tarde. Na mesma fabrica 
achará com quem tractar quem quizer uti- 
lisar esta nova invenção (3143) 


Ao grande armazem de 
moveis 


DE 
Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 85, 87 e 89 


ASIA de receber das melhores fabricas 
de Pariz um lindo sortimento do trans- 
parentes, serviços de tailette, vidros de espe- 
lho de crystal, mezas e cadeiras de charon, 
bonitas fazendas adamascadas, em lã eseda, 
para estofos'e cortinados. 

N'este estabelecimento se fabricam c ha 
ú venda todos Os moveis necessarios para mo- 
bilar uma casa com riqueza e luxo. Tambem 
se estufam os mesmos com perfeição e se fazem 
cortinados, para o que tem-habeis operarios. 
Recebem-se ordens das provincias e cum- 
prem-se com promptidão. 

Tambem ha no mesmo estabelecimento 
moveis para alugar, assim como um piano. 


(8053) 
Transparentes a oleo 
a 13200 réis 


A oficina do Reimão, hoje rua àe S. 
Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


CURA RADICAL * 


DE 
QUEBRADURAS, ROTURAS, ETC 


Gloria desta maravilhosa descoberta 
“* para quebradurss e roturas é já conhe- 
«cida pelos seus progressos nas pessoas que 
se teem sujeitado é applicação externa de 
tão excellente remedio. 2? 
N. B. Acompanha um impresso expli- 
cativo da facilidade da'sua applicação. 
Vende-se unicamente na pharmacia de 
A.J. de Oliveira, largo do Pelourinho, Povos 
do Varzim, e no Porto na pharmacia do 
J. C. B., praia de Massarellos n.º 426 43. 
(3139) 


Nova descoberta. 
UNGUENTO SUPERLATIVO 


ESTE maravilhoso unguento é 0 mais eMh- 
caz até hoje conhecido e superior a todos 
os outros porque tem a propriedade de curar 
em muito pouco tempo todas us feridas ou 
chagas, com especialidade as mais chroni- 
cas e rebeldes, como são as ulcerosas, can- 
cross, fistulosas, escrofulosas e syphiliti- 
cas, aproveitando tambem nas molestias de 
pelle como herpes (empingens), lepra, tinha, 
sarna, etc. s 
Vende-se unicamente na pharmacia de À. 
J. de Oliveira, largo do Pelourinho, Povoa do 
Varzim, e no Porto na pharmacia de 4, C. 
Barbusa, praia de Massarellos n.º 42 e 43. 
(3140) 


“No largo dos Loyos n.º 70 a 74 
ECEBEU-SE um lindo sortimento de ces- 
tinhos e açafatinhos 68 côres,proprios pa- 

ra custura, banho e frutas. Preços commo 


dos. (8144) 


ratig 


A 1:500 REIS 
Transparentes para 
janellas 
Chegados ultimamente da Allemanha 
DE 

(1970) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO 


q Rei á venda um grande e variado sorli- 
mento de papeis pintados para forrar 
casas. 
Preços muito commodos. (2246) 


Reboleira n.º 19 
HÁ para vender garrafas de Glasgow 
du 6 e meio e 7 ao galão. 
+ Pregos commodos. 
VENDE-SE a armação do estabelecimen- 
to da Vista Alegre, toda envidraçada e 
propria para qualquer estabelecimento , 
assim como o balcão, escrivaninha grande 
com duas faces, dous pares de portadas do 
tootauho, tolde e taboleta. o 


Como a armação é muito grande ilivi- 
!de-se em lotes, se assim convier, 


(2417) 


(2951) 
Reducção de preçono 


carvão do gaz 

e 10 réis Kilogramma ou a 150 
réis por 14,686 kil. (antiga arroba) desde 

o dia 3 de setembro em diante, nas carvoarias 


dado de casas de dous 


dim e agua de poço, sitano fim da rua For- 
moza, proximo ú rua Direita, com os n.º 22 
a 28, mais um terreno contiguo ao lado com 
8 palmos de frente. Quem a pretender queira 
fallar na rua das Flores n.º 2 e 4 ounarua 
da Liberdade nº 14, que ahi se lhe darão os 
esclarecimentos. (3141) 


A JUARDENTE, para “copo, do 2, graus, 

poe pipa, alude e canada, no largo 
dos Martyres ala Patria, defronte da porta 
do-Anjo, n.º 120. á 


ENDE-SE uma proprie- 
andares o aguas-futadas, com quintal, jar- 


EALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 518 


CEBEU paletots molernos para homem 
e senhora. (2971) l 


M. GALIANO. 
MODISTA DE LISBOA | 
Rua de Santo Antonio n.º 5h e 56) 
ARTICIPA ás suas numerosas frcguezas 
que continús'a ter o seu costumado sor- 


timento de chapéus de seda, palha de Malia 
para senhora, meninos é meninas, pelos 


58000 e 68000 réis. 
Continúa a fazer vestidos, capas e pa- 
letots, tudo na ultima moda e; por preços 
N. B. Tambem tem sortimento de redes 
e enfeites de todas as côres é guarnições 
para vestidos o capas. o (2929) 


José -Antonio “da Silva! Braga 
Go! armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu: ul: 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços.com- 
modos, achando-se o dito estabeleci nento 
bere sortido de fato feito «varias miude- 
vas. Preços modos. (1495) 
ANOEL da Cosla e 
Silva, run da Fer- 
raria 0.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 
nando, de camas de f-rro iguaes ds de 
da ; toma conta de encomendas tanto 
para a cidade como para as provincia- e res- 

ponde pela qualidade e solidez, É 
- (1497) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUADES, JOÃO NOVO N.º 15) 
ENDE garraf: riores de 6, 6 ae 7 
NR cppro art 
(2091) 


PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


Fer: 
Li 


Francisco Pinto de Miranda, " 
Ignacio Prancisco de Almeida, 
. (8137) 


- Transparentes para janellas 


BY sortimento. J. A. Wendel, 


Mo “rua de 
Santo Antonio n.º 149. 973 


73) 


(2910) | 


preços de 38000, 38600, 44000, 48500, | 


das ruas do Cedofeita n.º 390, Taipas n.º 
86 e 41, Principe n.º 159, travessa da Picaria 
n.º 31, Costa Cabral'n.º 57, Bellomonte n.º, 
116, Ferraria n.º 213, Santo André n.º 50, 
Santo Ildefonso n.º 115, Caldeireiros n.º 606 
Martyres da Liberdade n.º 222. 

(3109) 


F. J. MONTEIRO 


COM LOJA DE SERRALHERIA 
Rua dos Caldeireiros n.º 90 
Ft 


Z fogões de ferro para lenha e carvão, 
grades para propriedades, claraboias, 


I portões para cemiterios e jardins, grades 
I para mauzoleos, etc, etc, tudo com per- 


feição. (3074) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


psveienos Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
boleiran.º 7, ou Cima do Huro n.º 122, 


(610) 
STEARINA 
A mais superior a 190 réis 
TENDE-SE na rua das Flores n.º 213 0 
215, no estabelecimento de ferragens do 
Mattos Guimaries. (OLD 


Stearina a 180 réis 


'AÇOS de 4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
MA (hnei de Hamburgo a 180 r t 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica daAlemanha, marca G. 8. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços lerão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de musica o 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro nº 14. (206 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


APENDESE em Bellomonte n.º 107. 
(2194) 


Predio para vender 


Quim quizer comprar uma mo- 
rada de casas, que so compõe 
de loja e tres andares, sita na Praia 
de Mirsgaya n.º 6e 7, muito proxuxo é 
Porta Nobre, queira dirigir-se á rua For- 
mosa n.º 376 para tractar do seu ajuste. 

(879) 


: Venda de casas 


ENDE-SE uma propriedade na 
rua da Alfandega n.º 7, 9 e 
14, com excelentes commodos pa- 
ra uma cosa de comercio e habit do 
familia. Falla-se na casa immediata n.º 13, 
Ê (448) 

as VV ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto à 
sdministração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 
paga' todorelle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40: quem o quizer comprar di- 


rija-se-ao largo de 8. Domingos n.º 82. 
a ê (1757) 


s. 


FESTIVIDADE || 


O proximo damin o corrente terá] 
N lugar a RARAS 68 fgbCorpas Christi, + 


em S. Nicolau, com loda a pompa, sendo! 


orador o rev. abbade da mesma fre uezia | 
e a musica da'capella do snr Canedo, que | 


executará a grande missa e credo deMoyses. 
Antes da missa tocar-se-ha a magastosa sym- 
phonia da Cenorentula, ao pregador” um 
Pequeno solo de trompa, e no intervalo da 
missa a linda syrophonia de Alzira. - 
(3121) 


Missa às 11 horas 
Confraria de Nossa Senhora. da. 
Conceição erceta ma igreja d 
extinetos Franciscanos, 
desta cidade 
ERAVERÁ todos os domingos o dias santifi- 
cados, desde o dia 6 do corrente em 
diante, uma missa resada ás 11 horas da ma- 
nhã, no seu altar na dita igreja. o 
E' celebrante o rev. snr. padre a alia 
Aurelio Vaz Cerquinho. (8105) 


CIEM GRE! Ti 


goÃo Lopes. Fala “mia, roulher, fithos 
e genros, não podendo agradecer pessoal- 
mente a todos os seus parentes, amigos € ma is 
pessoas, que no (dia 2 do corrente “assisti 
ram á missa celebrada na igreja da Trindade, | 4 
por alma de seu ado, irmão, cunhado e 
tio, o fazem por E desu isad -se à 
todos reconhecidos. (3130) 


[EETEL! 


1 E Tas aê, . 
Banco Mercantil Por-| 
tuense 
A Gerencia fuz. publico, que tendo sidoap- 

provado em assemblea geral do 1.º do 
corrente o dividendo gem de 3 p. c. 
ou 64000 réis por ae 


acção, doy eirqse- 
made do ando ide Rea aaa 
rincipisrá a mesm, ipi 
im A Do RPA» pa por es- 
paço Peste mez, todas. as: Etica quar- 
tas c sextas-feiras de cada semana, desde as 
10 horas nté ao meio dia, e em todos Os 
dias uteis depois de findo o mez.00 — 
Porto, 2 de setembro de 1863. 
Pelo Banco Mercantil Portuense. * 
Os gerentes, 
- Wenceslau de Souza n Glimarães, 
João mes de, ( ira e Silva, 
(3098) 


PELO juizo do diveito da 1.ºyará, escriy 
Evaristo Basto, correm editos de 30 dia: 
arequerimento de Frederico Van-Zeller o sua 
mulher D. Eulalia Ernestin: Browne qu 
Zeller, d'esta cidade, a chamar toda o e qual- 
quer pessoa ou credores certos e incertos que 
se julguem com direito a uma propriedado d de 
casas de um andar, com seu quintal e mais 
pertenças, sita na rua do Passeio. Alegre n.% 
142 a 144, em S. João da Foz, do Douro, 
que os annunciantes “compraram a D. Maria 
Ludovina de Aguillar Spencer da Silva Bravo 
e seu marido José Antonio da Silva Bravo, 
desta mesma cidade, pela quantia) do dous || 
contos quinhentos trinta e cinço mil ecemrs. 
de que existe em deposito 24354100 rs., 
para o virem deduzir nos autos de au É 
dentro dos referidos 30 dias, sobre a referi 
da quantia em deposito, debaixo da pena de 
revelia e lançamento de se lhe julgaramesma 
propriedade livre e desembargada: de'quaes- 


quer direitos, onus ou encargos, e 08 annun- |; 


ciantes desonerados: de toda e qualquer res- 
ponsabilidade, a qual propriedade honvera-a 
vendedora do seu, falecido: marido , Canlos 
Diogo Spencer e este por compra que fizera 
priea da Rocha Pinto e mulher, d'esta ci- 

ade, TnTA CT E 

Porto, 31 de agosto ao 1803. à Ê 
Como procitvador, 
José Maria ; A, 

Ee. (3131) 


Grande leilão 
LARGO DA RUA CHÃ Neailnigves 


POR INTERVENÇÃO DE M..J. F. io 
SEO] DO BAZAR, 


NEE Fe 
vp r andas 
A LO o meia ho- 
Asa AE haverá leilão 
de muitos diferentes n e 
q de mogno, vleo é pau pret 
como são: —'catuas á fran- 
q ceza para uma e dias pes- 
e pará a, mezas 


x CARTAO ot pedra de mo-| 


suico, commodeas, lavalorios de Pais 
pedea hranca dejltslia, ad ir 
do jantar, relogio de esca es, 
xilhos dourados int dis à a E gi] 
vuras, cortinados, pol Enio cai o | 
dourados, um rico piano de pau preto de) 
gabinete de bom author e estante 
sica, louça, finos pode id gosimhs, | 
e outros mais objectos, que estarão-pate) 
2 horas antes de prin TM) acho 
centes no ill.mº nr, Miguel: Carlos dos San- | 
+ (8086) 4 
TA ERR MORRA ER SE SA - 
Grande leilão .... 
RUA DAS FLORES N,º 84 (SALÃ QUE FOI 
DO TRIBUNAL DO 2.º DISTRI 
CTO CRIMINAL 


JOS dios 5, 657,18 8, segoint fera) 
rente mez de setorobro elas 10 horas 
da manhã, haverá leilão para “liquidação 
de uma massa que consta de Sa À 
zenãas de lã e seda para vestidos, lenç 
de seda, chailes, porcelanas, christaos e 
muitos butros | diflarentas) objectos que so 
acharão patentes o ê, indo sorá entregue 
pelo maior preço que so podér: obter. 
Tambem se ha-de arrematar 9 aluguer 
da casa, do S. Nel, em, diante. 


ão, ieza | 


Ret 


109, 

LEILÃO ar 

DE UM BONITO CAVÁLLO: Sua PARA 
UM CARRO E PARÁ CARTE A, DE 6 


ANNOS DE IDADE E E STANHO 
CLARO. bis 
BAZAR BOA FÉ 


RUA DO, ALMADA. x: 2 863, li 
E ANTIGA CASA DA VIUVA MELLO 


"O dia sablad 
N' E fara velas Sho 
10 vas da tardee á parta-do 

dito bazar, se ha-de am: 

rematar o.dito cavallo;a 
quem mais a por elle e pertencente a um 
particular que se retira d'esta, ibid ra 


Lctor a fazer grandes melhoramentos na casa 


José Antonio da Silva Bravo: 


Corrida de caleches entre a Porta 


ga Pereira da Silva annuhcia por esta 


| desetembro, A alida A SbMnlas diari ias ás 
horas segu ntes : o , 


Arremata ção de terrenos na Foz) 


o! Por intervenção: “de M. Jo PU Pinheiro 
— proprietarioido* Bazar Bou” Fe, a 


Nº dia 6 do proximo -mez de setembro, 
pelas 10 horas da manhã, arrematar- 
so-hão, amigavalmente, dez chãos sitos em 
Cadouços, na Foz do Donto,. no terreno on- 
de esteve edificado o circo, “denominado da 
Luz. No acto da arrematação que terá 

gar no local onde os terrenos são sithE, 
dar-=se-hão todos os esclarecimentos que fo- 
rem'exigidose precisos. Igualmente se ar- 
Irematará o resto das madeiras de castanho 
je pinho que alii existem e que serviram no 
dito circo. A planta, tanto dos terrenos como 
da praça erua que'a exe. camara d'esta 
cidade alli abriu acha-se exposta no café do, 
snr, José Maria, na rua de S. Bartholomeu, 
para ser & examina à polas, pessoas que pre- 
tenderem os ditos terrenos,e na mesma casa 
está a chave para quem os quizer vêr. 
- Dos dez chãos, que se arrematam, joe 
emfrento para a nova praça. fere) 


Ea vaia -SE vaga, na capella das Almas E 
Santa Catharina, o lugar de capellãoda 
missa do; meio dia : a quem convier queira 
dirigir-se; á secretaria da mesma capella, 
O secretario, 
“Antonio Rodri igues Barboza ir) 
88) 


Coliegio da Alegria 


Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


A férias n'este; collegio começam: no din 
29 do corrente mez de agosto, porém 
continúa a haver aula de instrucção ipri- 
maria para os externos e alguns internos 
que passem; as férias no-collegio. 

A afduencia de-alumnos a este collegio, 
devida ao excellente tractamento e bom 
» [resultado nos seus exames, obriga o dire- 


para poder. acomodar maior numero de 
alumnos no anno seguinte. No collegio fal- 
la-se o Fo po franc 'ez, inglez e all 
e ha todas as, gul s de preparatorios 
quer Edo erario ou comme treial. 


“a 


para 


59) 


- AGENTE DE LEILÕES 


a: URTICIPA áquellas pessoas que o quize- 
rem par com a sua confiança, que 
a os scriptorio aberto na rua do Prin- 
nº 79, EE as 9 hóres da manhã até 
às 4 da tarde. 
Responsabili a-so pelo que se lhe con- 
fiar, e dá, se preciso fôr, dane as entantias 
que exijam. 1 (3099) 


MJ. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


508, “Rua de Santa Cadhárinia, 305 
“ (3008) 
E 


EM precisar de uma mes- 
tra de meninas para 2] 


ima NA 
da para O ser e jane 
(Bot) 


Fa ou casa partientar elle naaua de S. | 


uel n.º 47, onte sedacl 


 devidam habili 
Fá dera À collocação. 


CA 


boa, de um sjudante, pliarmacentico € com 
2 annos de pratica, dirija-se por eseriptoa | 


Antonio: Joaquim Fito Maia, de Alijó 


(Traz/0s-Montes). (8103) 

“o Mansel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de armas 

dor na rua da Pabrica nº 45º 


mão, |' 


UEM precisar, nesta cidade ou na de Lis- F 


ANOEL' Teixeira Pinto; “declara que é 
senhorio. “directo dos terrenos que es- 
tão annunciados para se arcemmalarem no 
dia 6 do corrente, os quaes tem o laude- 
mio de 5, e'são sitos em Cadouços, na 
Foz do Douro, aonde esteve o circo deno- 
minado da Luz. (3120): 


E! a praça da Ribeira n.º 37 ha para ven- 
der bom vinho velho da Beira e Bair- 
— | rada, de diferentes qualidades, recentemen- 
te chegado, o por preços commodos. 

(8125) 


ACHA SE uma barraca de calçado de toda 
a qualidade, de José Novua, hespanhol, 
da rua de Santo: Antonio, ma; feira; dos Re- 
medios, de Lamego. (3182) 


“ATTENÇÃ 


VENDE; "SE, na rum aa Rainha n. 
(Sobr: ado), uma. grande porção de fôrmas 
de latão para fazer obras, de chumbo, pro- 
prias para brinquedos de crianças, como an- 
neis,assobios, castiçaes, serpentinas, resplan- 
dores, etc, ete, assim como um torno de tor- 
near e uma porção de ferramenta pertencen- 
te ao dito. (is 


de para alugar 


nt caes da à Ribeira n.º 80 
* (2010) 


OSE' Moreira Lobo aluga 
na rua de D. Pedro n.º dé, 


os dous ultimos andares que tem muitos com-” 
modos, famili a decente. (3034) 


A BARONEZA DE S. TORQUATO: 


di RRENDA a sua bella casano- 


€ 


bre, sita ao Campo Pequeno, 
rua do Pombal: quem a preten- 
der falle na Praça de Carlos Alberto n.º 69. 
(2461) 


Cedofeita n.º 269, esquina da 
Torrinha, para onde tem grande 
frente. E nová e lem commodos 
para. numerosa familia. at 

Póde ver-se todos os dias das, ! as 2 
horas da tarde. 

Vende-se tâmbem'toda a lim por 
se auseutar seu dono. 102) 


Que pretender SE uma 
boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo 4. mesma 
falle na rua de S, Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 

; (216%) 


Arrenda-se em Rio 
“Tinto | 


REA pequena quinta no lugar 
| de S. Sebastião, contigua á es- 
trads, com: casts, pomar, agua o 
terra lavradio ; tracte-se na roa do Almada 
n.º21. +(2812) 


casa sila 
» da Foz 


UEM quizer comprar 
“na freguezia do S. Jo 
tdo Dotro, rua'da Passeio Alegre n.º 


[easa n.º 41 e 43, tados os sabbados desdo 


tas 10 horas á 1 da tarda: (2919) 


e srt ra e 
- tracta-se no mesmo Inrgo,. na 
- (8086) 


24 


Se Chrispim : 
case n.º 97 e 99. 


ue 
Lithographia 
Do: Villa Nova, rua Formoza n.º 381, con- 

tina a fazer mappas, circi ares faturas, 
bilhetes de visita ai: lho 5 
dos e em côres para vinhos, licores, boticas, 
ete, etc; letras do cambio, etiquetas, resis- 


(1872) 


“GE AUDINA Roza, casada com João Luiz 
Ciêxalhido, marchante, e murador na tra- 
vessa do Matadouro, previne por este meio 
o publico pára quê ningacin' faça contrãbto 
com 0 dito seu marido ou Jhe empri é aa 

ro, “ainda mesmo que este mostre progu- | 
ração bastante da annunciante, por isso que ! 


tao a a luração| 


s0Hely da LTe1008108) 


anssugod 


eg bediu! 


Nobre cá Foz 7] 


“ormas que desde o dia 3 do-corrente mez | 


= DA PORTA NOBRE: PARA a FOZ 
“ “Do manhã — 4s 6, e meia, 8 é 
10 horas. 
De: a —'4s 3e meia, 46 meia, é e 7| 
oras, 
CDA OZ PARAA PORTA NOBRE | 
1ER rpianhay Tito (je prieimo Am 
a De tidos 2 4s 3 é meia, 4 é meia e 6 horas, 
“" Oscarros sahem da Foz do estabelecimen- 
to do anunciantes na Esplanada do Castello, 


o 


honde se recebem os Pastágeir 0s. 
*" Preço. 80 réis. 
“'Tambein hayerá uma co) da Foz para 


apa Nobre ás 11 horas da noute, sahindo 
igúalmente 0 o carro do estabelecimento do an- 
nunciante. O preço desta corrida será do 200 


réis por pessoa. 
A Empr Léce) io que desde '6 
“dia 3 do corrento do setembro as 


suas corridas diarias sé serdi ds horas seguin- 


es 
“Do Porto às 7,8 meia e 10. e um « 

to oras, da manhã, e 3 e méia, 5 
e um quarto da 

* De Leça ás 7,8 

e Byd eT da tarde.” 
NOS DIAS SANTIFICADOS 


ro do PL DO 


Oda manha, 


De Leça | gs! emeiare 10. da manhã, 
q Bafo tda ty any 
Preço 240 réis, 
[1Q0g (8119) 


EBomdr 


d com onda para numerosa & 


ug rita arnfi a re| 
sebo 


Pos bo 
de seu, ajusto.ng rua do Exinpina na TU. 
rot Hit 1 ' 


SIs08 ci 


tos ou imagens, ete. Emfim todo « qualquer 
trabalho quo diz respeito a lithographia.' Ga- 
rante-se a perfeição, nitidez, promptidão e ba: 
rateza. 

1:Na mesma oficina vendem-se uma ou duas 
imprensas de lithographias montadas a traba 


Ibar. (089) 
PRP, 9, PENÇÃ o 
Em Cimado) Muron, 


228. ha ale e 


lo p; e qui 
Ee gro 


ea] por. 


61) 


JRARINHA triga, 1º queli= 
dade, em barricas., 
A putlanão nasua na? fupão me 88. 


(8897): 


“ATTENÇÃO - 


ARINHA de milho da, pirádiiada fabrica 
do Beato, de Lisboa, que pela sua per- |) 
feição é preferida nelas que a levam á pri- 
E ai dd muidarnos . nossos moinhos 


du LILI É 
Tambem. 
e milho bôm. 
Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais Darato do que corrosem na | 
feira de identicas qualidades. , 
Rua de 8. João n:º 34 36. 
(2953) 


CARNE DE VACOA SEGUA 


| PREMIADA na exposição em Londres de | 
1862 e approvada pela comissão no- 
meada pelo governo do S. M, P. 

Carrulhers & €.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da mada formada para a inte 
dueção de carne cas e cOnSUnpno na) 
ropã, efe op propos Ria epeoçÃo o 

etado daccarga a sentrs aLis soa 
metad daceargo a entregarem lático 6 bj 
o Esta carma é db! regular gordura, de ex 
|cellento preparo 'e convida muito pelas 
la erior qualidade e ttonomia domestica. 
| Mi “Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
En no 21 (2454) | 


Para distillações 


py espe -SE 2 potes de-cobre e seus per-' 


8 Sendo! farinha aqui muida 


tences, umide-30,e outro da 20 almu-. | 


'des, na rua dos Guindaos n.º 130. 


| Prego commodo. (2947) 


LUGA-SE à casa sil na rua de |- 


a 154, fulle no Porto, tua de Só MiguM, | 


es doura- | 


Hull 


ra-se todos os dias para sahir 


A cidade dos, dividido em 200; :000 ti- gb PRiNGERE múvato VER 
tulos: amrrartados de 100 francos cada um. 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
| poda mano & 0.º, rua dos inglasêna- às %b 


“For Bristol & Gloster . 


AUTUMN VESSEL N 


e ao 504 


The regular Trader Sehr.— (Ama) 


— capitão John Phi 
Perg ER 
Tnplezes nº 78, 


gt 
Leith, ReFEA PE 6. 
New-Castle am 


= capitão . B. Cox, sabe com FARA] 
? dade. , e 


Londres 


ESTES titulos teem de juro: 3 paçe. por anno, pagaveis integralmente sem dodirigad 
de impostos, são amortisaveis em J6 annos por meio de dous sorteios annuaes, 
sendo estes em 2 de janeiro e 4 de julho com premios de.francos 100, 200, 300, 500, 
1:000, 10:000, 25:000, 50: 000 e 100:000, em conformidade do prospecto mais minu= 
cioso que se acha nas agencias. 
O primeiro sorteio terá lugar a 2 de janeiro de 1864. 
O reembolso dos titulos e o pagamento dos juros será feito em Bordeaux, Pariz, |- 
Bruxellas, Francfort, S. Main é Lisboa, " 
Condições da subseripção 
Estes titulos são emittidos com os juros a vencer desão 1 de norembra d'este 
anno, ao preço de 90 francos cada um. 
A subscripção está aberta em 
Bordeaux, no hotel de Ville. 
Pariz, em casa dos snrs. Emilie Erlanger & C.* 
Lyon, em casa dos snrs. Viuva Morin Pons et Morin. 
Marseille, em casa dos snes. Droche Bokin & C.º 


A 


» » » Ed Couve & C.* ; A escuna inglesa — ZUMA, — 
Erancfort » » Raphael Erlanger. Ei E pe tE” 
Bruxellas » »" Joseph Oppenheim. ) 10 de setembro. [EA 


Lisboa, escriptorio de Warburg & Doni; rua do Ferregiol de Ciman.º 19 A: 
Porto, escriptorio de Eiluardo Kalzenstein, Bellomonte n.º 39. 
(3030) 


Londres 
A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— capitão J. Wame , espera-se aqui 
todos os dias para sabir com muita 
brevidade. 00 > (2856) 


Londres 
O brigue inglez — DUBLIN LASS, 
— capitão H. Bartloy; sabe tem RiRisA 


Pê 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 


brevidade. o» 
(280) 
Londres pre] 
» [ES O brigue ingles — ADMIRAL 
K NELSON, capitão Thozas St 


sahe com brevidade. . 
(2851) 


Consi gttaro Carãos “Coverley rua 
Noya dos Inglezes n.º 87, ou na pr: 
Pan Sa Lisbioio SE goi 
poa jr oe ati TA A O Bio do :Tenaie o 

A NOVA, AMA - q 


GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do  PELLE, À 
RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, é todas APFEOÇÕES BSOROFULOBAS, 


innumemveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Tn; laterm e do Continente, à 
pela preferencia univran e venda imensa que fe ter obtido em fodas. na patos do fund o. 
to Oloo contóm todos os principioa modisinos os mais aetivos, a estencines em muito amor E] | 
doque ger especie qualquer. 15913 Ed RELA 09] ) 
- Sns pureza invariavel o excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxcr, a Primeira autoridade na 
materia de Óleo de Pigado de Bacalhao. 
Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita fucilidade, e jo rolos na 
Pola rapidez sem par de seus effeitos, curativos, é inquestionavelmente o mais ec À 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. “que. quizer: 
46 se vende em garrafas selladas com uma capsula smetalica estampada, e levanilo votulo com o carimbo e Assignatura | modos d'es! q 
do Dr. De Joxom; e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Avsax, Hauronm, E C* Sem estas Marças Tractw-se com peço ENE ras do Almada 


Eras 


gar 0 


approvação por Governos, Testemunhos Solectos dos mais eminentes Medicos, e Ohimicos Seienti ificos, e Direcções Raio 
“Rio de Janeiro - 
Vesiesa nas brincipass, Elprmacias de todas as partes do Mundo. 1a per te o Seu carregamento p) meio. » 
e bom tractamento e para os de' proa belic] 


' 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folhoto em Portugues, contendo Cartas de ne 165. E Re fo 
paira se usar do Oleo, Ra 

- UNICOS CONSIGNATARIOS E/AGENTES, + Fan SEA EA 
veleira barca — =, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 7, 'STRAND, LONDRES. ! gb al seeile bica e braviiladá, 
Deposito principal no Porto, na plarmacisde Miguel José de Souza Ferreira, 1ua da Bainharia n.º| Só recebe carga leve: para o f 
(2565) | passageiros para os quaes tem gritei, e 
cta-se com do Potejças paço Braga, 
Elo n.º 9) 


mr 


o 


a Parra ie e EaD 
a | tar se com Joaquim vivente Era ] 


Rio Grande do Sul, -” 


VERDADEIRO ED RO : 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARI 


charset 


“A barca — PAQUETE Di 


' «GRANDE-, capitão Sobral, wi 
mesm OPUNGANTELEROY é dentro os remédios | ie muita Egevidado, 
à congeneres, o unico de experimentada e incon- || Recebe carga é “pus 


“PRARMAGIE Gorsts 


PURG 
| SELON L' ORDONNANCE 
o; DU DOCTEUR SIGNORET 


'quaes oferece” psi tibtaio etbom 
testavel efficacia para a cura das affecções pro- en e a O ob siobla / 


à venientes da alteração-dos humores; vai sempra |” o 
ES À scomipimhado iai dc innogn ada g quo | Caixa Oni, Brando, rua à das Taipas 
- É os doentes dovem estudar com toda a altenção, to 


“antes de começarem o tralamento por meio do - RIC 5 ra de o do Sul 


Grs LE ROY 


À É qual conseguirão sempro o restabelecimento da || 
saude, Comi o, existe, porem, grande numero de] 
M falsificações h miúi perigosas, não so devo empre. 

Des kodividus recueillant nos bouteilles pourles remple do prépara-À gar senãoo VERDADEIRO, e para reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; -; 
Au 


tions sophistiguées,onest prlé deles brlser dês quellss sont vides. 


— Só devem ger FERA 
radas como VERDADE) 
às garralas Wum quarto de 
ditro, preparados na PHAR- 


louir de nra o que tent muito bons com= 
“| modos, d E José Machado, largo da 


Aqui vão as assignaturas | Gordonria n o 8 no eenião a, denio. E ro E 
" ” £ ?, 1 


lavras | 

das TOMAS, me e UM PONUIO em CUJO, PROUÕO, Ve JURO ea IMPRESSO CUM PAO o doeu 00 Reno, coBar Us Java |] 
has, — ulo — o vai junto — de cujo fundo, 

| Tolos, sobresahem em brarico as palavras PURGATIE Lê ROY Eos atoa astiganbára de fado topa da ie us 

| Roy. — 3º Em fim. . B. Em cada garrafa vai, enva rolha e Ene e que leva o meu ginete, um rotulo my Ipresso em 

| ioga Com as ras ismeria! 3 E) moret é sobre à de Cottin Wa OSELLO o AL DO GOVERNO? FRANCEZ, 

ja Íettra de vista, mi 


; 0, 
nO no e 


f pi o Ra cet em 


gilent tes commodos, 
118. 


ma rua de Cedof 


ia E abs dd » 
ú imo 
Eita big 
Bardo portes = DOURO: 
E a a Alo “oasregar: 
duo ir “de) passagem, param que tem 
excellentes  commodos , tracta-: Phi Luiz, 
tia Rocha, apre de Loi ida 


dlos Inglezes 


Pernambuco . 


em, poucos ias por 


| Mia ada Bainharia n. “469, à | 
esquina” do -Sonto, vende-se vinho | 
verde puro. de Basto a 50, 70.680 
réis o quartilho. (2629) | 


AGUARDENTE 

De Menzies, Bernard & Craig | 
E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snts. ompradores | 
de aguardente ingleza, que, toma ordens 
e vende aguardente «os sobreditos fabri 


cantes, per preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 


O vapor inglez — 
“BROS, => capitão me 
“mes Duncan, espera-se 

aqui para sahir até 2” 

- do corrente. - | 
Pará carga e pasengeiros tracta-se com o eonsi- 
! gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Tnglezes, ou 
na praça. (8092) 


Liverpool À 
% cego recebo beba! UA ES 


or inglez — 
OIN Pers a = Os enrs. passageiros terho mbonda- 
dunte Hemy W. Lloyd, | de de quanto antes virem legalisur suns passageis 
* Bahirá no din /5 de se- | e apresentar seus passaportes. 
“tembro, ás 8 horas da Escriptorio dos caixas. Soares, Irrsãos, run do 
tarde, Almada nº 165 — Posto. , (1985) 


Para enrga é prssageiros, mon o go tem es Pernambuco 
E 


cellentes commodos tracta-se dom'o agente A. Miller 


soam 


I 
l 


& C.º, rua dos Inj lezes (2986) 
as suas ordens. (3568) U g Eid) ai air Er 
A Porta do Carros n.º 143, pegado aos Dr 1 | jo BSM ds — cnpiti 
Congregados, no4.º andar, ha vinagre |. rt i 7] A nte quiser strêgar 
para vender, “de 1.º qualidade, branco e' mm ou ir de passagem, para oque t lentes com 
tinto, proprio para meza é conserva. | oi Napãr aa modos, di | Manoel Gualb to) s, run de 
Por almude, branco a 28000, tinto a). dia É do carrditas Rg | ponormonta Adria a 


18440 réis e por pipa faz-se abatimento de | & 
10 por cento Tambem-ha vinagre engar- 
rofudo a 90 réis a garrafa. “(3104) 


| ANUNCIOS MARITIMOS 


1 Sal A dad | 
o 
; O a 
velei PEIRO 2.º 
ERES E re Eca 
“mento: 56 tem praça para alguma | 
“esiga-leve: e lugar-para” passageiros. 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 
le 2,com José de Souza Monteiro e! Alvo; “ou com 


Luiz Pereira Fermin nº 19, (1957) 


7 horis d manhid. * 


Recebe carga é passageiros, e tracta-so com 
A. Miller &C., run dos Tg] fezes nº 78. ti 
NT ai 
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DU Ger Ale seemro, 


[o ah mal 


xul 
“op aóioa: 


ley — 
Ri EITA ob eutaniaa 
Er Roberto Kava- 


5, Cora E di 
“SP, DO. pie a TO. 
“Rua, da, Ferraria, de, Baixo n.º. 408 7, 


* Para carga e passageiros, para o que tem ex-| - 
cellentes icommodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior k Ca ou com A, Miller & C., 


o £ oc verde 
e É Rio de J aneiro 
E É Es | os Fonseg 
E EE Dm ca td 
en a by El ) 
E) R OUTROS | INSTRUM ENTOS É ZE | pereira Sagpeias us çtio glini, rua RE 
e cor e =57 sra mos 
Es «Rio de Janeiro 
SE bear Gabi cole pitas Devia 
S = pe Nero AMIBADES ias corra 
“e f js ra carga e passageiros a 
as AZ E SALÃO DE ra 
5 : sup 
se e 


— Remettendo-se um ancos sobre Paris, aceltavel a 60 dias de jaXIMO, g074-86 do Abe | Sor 
timento é do maior desconto: A Casa não tem nenhum estabelecimento Blial; Por 1880: d SeprO OS pedi + Pem dese: dependo pole tempo; ota a . 
eine, 61, ao Sr SiaxoRET, Doutor em Medicina q unico continuator do Metodo de ie dos, y pel ri | maior parte do seu enrregamento Pe pio, to 
' (326) 1) | Quem n'g quizer PerTaGaR mp 
'para o que tem 


